
... 

ESTAD'OS ·UN.IDOS DO BRASIL.. 

SEÇAO 81 

·ANO' !X N: 109 CAPITAL FEDERAL SABADO, 3 DE WLHO DE 1954 

.. CONGRESSO . NACIONAL 
Repuhlica-se por ter saído ·com !ncorreções. v-et-o e o .;!'id>il Legislativo Jc[:o Al!redo Ravasco àe Andrade, í}ara Se-

1 cret:irio da Corm&:;ão. 

Comissão Mista para conhecer ·dO· veto ·parcial opôsto pelo 
SJ'. Presidente da República ao Projeto de Lei (n • 3.960, _de 
1853, na Câmara dos Deputados e n.• 75, de 1954, no Sena­
do), que "altera dispositivos da ConsolidaÇão das leis do 
Trabaiho, na parte relativa à Justiça do Trabalho e dá outras 
· . providências" . 

l.a. REUNIAO (DE INS'fÃLAÇÃO) REALIZADA 

t,;:M 1."'. DE .JULHO DE 195.4· 

Ao V· de JUlho cte 1934, as 15.~0 horas na Sala de Le1tura. do S~nado 
;;.._,dera!, pr .. J(·nte~ os Srs Gmnc" dt> Ollvcu·a, Othon Made1. Pars1fal B~u­
·oso e Waldemar Pedrosn, deixn:ndo de cvmprtrecer, ·com cu usa justificada,· 
JS .Sr.$". ·rarso Dutr:t e ·Anuda C-'mara. reune-.sc esta Comissão Mista pena 
:onh~cr dJ \'eto l)arcial do .Sr. Pr:::~identc d-:1. República a dispositl'hl3 dp 
,1·ojeto de- L~l ln.O 3 900, na .Ci:.m:1r.1 dos Deputados c n.'l i5, de 1954, no 
'ienadol, qül :·r~Itera c.ispc;sitn•os d~ Cútuolidaç5.o das Leis do Traut~ .i_:o lJa 
)Ul'te n~latíva a Justio.1 do Tn:llnllho e dá (JUtrns providências·~. 

Na fo1· ... a c!o :1'rt. · 32 do Regimento Comum. assume a PresUtnrb o 
31·. \Vai.1Pm'lr P~dros:~:, qu.P. JlpôS rlet.,al'nr inst8lada a Comissão e a i.lia­
íclade du n•t\:üii.o, )Jit.tt:;:'f.• [', t:"leiç.5.c dos C8rgos de Pn:sider.~~ e Vlce­
>r.;~·i:ien;:f>. 

Colb!dí4' os votos, w~·ific:Hic o se6uinté resu!Utdos: 
' 1 Püra Fresidt-ntc 

, 
I.Vr,ldP;H<.lr ~edros::t ............................................. . 
p._u··,;rfal Earruso .... .. .~ ....................... ";.4 ............. . 

:::~;·a Vi:.:e·-Prnidt-nte 
Vaf,; . .; 

.:t.J:l!CS d~ Olit:ch-a . . . .......••.....•• , ......... o o.............. 3 
)thon - t\1.-uü:t' 1 

O Sl. PresiêleHtc ~m seu not;~ -~. ;1~ .. d~. Sf'."V\~;:p;.;~;d;~t~ ... êÍ~poi. /le 
t:;v·ildtcer " r·onfirwçn dü "*'us ·p:ner.. ~ufl'agn.ndo seus ,wmes p:tra l)'s no5tos 
~ que vô· .. d,~ ser eleitos. dto~ig1~a c· Sr. Parsifa1 Barroso pat\1 .Relator do 

u Sr. Presid-ente éonvoca c:' St·~;. mem.bros, para 
que se re...;Jjzru·á na EL·kundo.·ielrtl.. 5 do corrente, as 
lac1c l.IOul'Oe, pam leitura, d.is::w.~ão e aprovação do 
Re~.IltVl 

a seg·unda l'ei.Hltl!<J, 
15,00 hOl'as, .no Pa­
relatório do denaor 

t.;ad:t t~1nis !:1-'avendo a tratar. lêvanta-sc a teuniãO, lavrando eu, ,foã.o 
Alkedo K .. v asco de Andr.Jde, 5ccrAtário, a presente ata que, -urna Yf'Zi 
apronda. ~!::t:l'i< assinada i){' lo SL Prcsicl-ente. 

Presidência 
, O Presidellte do Seriado Fedei'·al, !!OS t.P.nnas do artbo 70, f 3. &, da. 
cónstltUJçj.o Feder.nl e 45 do Regimento t::omuh1, convoca as duas Cu3a& 
do Congresso Nacional para, em sessao ·conJunta a realizar-se no dH~ 15 
de Julho do auo em curso, as 14,30 nor<JS, no Pa1ac10 Tiradentes, cotU1e­
cerem do tJeto presidenci;ii a dispositivo do proJeto de ue1 (n.'~ 3.!::160, de 

·19!13, na ,Câmara dos lJeputad.os e n. 0 75, de- 1954, ~no Senado1, que al~ra. 
a Consohdacão das Lets do 'l'l:aballlO, 141. parte relauva à Just1ça tlu Tra­
balho e dá 'outras pt'ovidéncias. 

Senado Federal, em 25 de Jur:.no de 1954 

~ JOÃO C.\Fli: "'Frr.uo 

Presidência 
O Fr,_..,!Ue:-tte do SenRdo f.'tótral. nos tênnos do art. 70, ~ 3." d~1 O:ilns• 

,tituiçdv F'u1~1<ti t:: 45 do P.t:guneuv .. Comum, eünvvca as duns rJJ.s:u; (10 
CUUfY""';,,, Nat:iüi!al pat'a. t-'ll\ ::.t:~ão ·conjun~a· a rc~llizar-se no dia '!7 de 
jtllt~o do •aw ~fÍl eurso M B,:'ü non-ts. no Palácio TiraUentes, coÍ1llecerem 
do 1:eto pt._::ldenciaJ a"' Projeto ct,, Lei 1U" 2 84li, de 1953, na Câmara dos 
D:!put:!,IO,:,_ 1 n.'· ;'isl. ele !~5~: t:o -senado b'edt>ml\, que modifica ~"~ :trt Jl 
da Le1 ,, '' ! 7G-J. dE 18 de· r!ezembt...-; de 1!:!52, que concede ~ bono dE> r:n!er· ~ 
gêuci!.l .:..11: scrvidul'e.:> .cn-1~ do p,q,.,í· ~<:xeevtivo da Vntfi;o e dos Tenit.jnos . 

SCl1H'lC' F'ed~rnl. .Pm " .-1<> inl;, 0 d2 1954. 

JOÃO C.6t f'TLHO 

?residente 

' SENADO' FEDERAL 
Díretor; 

.. p,·esident~ ·- Mai·condes· Filho· 

\ .'l Secutáno - AlfrE>dO Neves 

1. 0 secrelano- Vesp(lsiano M.mtim 

3 Secretárw - Francisco GalottJ 

4 'l Seáetarzo ~ ~chias da Roch:• 

1 J Supl~nte Prisco dos Santos 

:t :J Supleutc costa Pereira 
Secreláno - I.ms Nabuco, Direto! 

3~-r,·d da sêcretaria do Senado, 
' 

Comissões l't'rmanentrs Srcrr-tl\rio 

Reumóes .:ls quinl.n::;-feir::~s. 

Economia 

.õdur.ação e Cultura Pereint Pmtu ~ Presiden:' ' I 
LandUipho Alt·es· _ Vic!!-PJr:sidcntt 1 Guimnr~es Prcsi-

S~ Tinoco 

Júlio Leite 

costa Pereira 

Pllnio Pompf'U 

Euclides 'beira 
' 

'. ) 

dr'.''""· 
2 - C1cem de V.'isconcelos - VH:e­

~'1r:.~·Idf'nle, 

:J - A:;·ea Le;ia. 
4 HanllttUil Nogueira. 

5 

6 

Le_y:ndo coelllo 

Ben•~l'dt's f'Uho. 

Brmdeiro · • 7 Euclú.Jes Vieira. 

Auxilinr - Carmt!IJ l.ricfa de Ho· 
·11JdU CUZ:CI[CU)l{!, 

1 R.eumões - As quint.as-feir::ts, i\s 11 
.Joras. 

I 

Finan•;as 

h•o d Aquma - Presi4~nte. 

Jsm~u· ae Gois Vtce-Preli 
ctenle • ~·, 

Atoerto Pasqu.'llini 

4- Ali'l.ll'o .t.doUp \**'··~-·'-•). 

5 

6 

Apolémio Sales. 
t•, suostnmcto pf>lü sen:'dot Dj:"ll I 
1 .• •1 SubstltUJdo pelo SenadOr Syl- SecrFt á rio ,-

.. vio Curvo de Andrade. 
Jo(IO Altredn Rat.:ascn i • 1 

Cnrlos Lindemberg ,·­

Cesar Verguêiro. 

Dom;n_scls Velasco ( .... , 
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11 - Durval Cruz. 
lO - Euclides Vieira. 
11 - Ferreira de Sousa. 
12 - Matbias· 01ympio, 
13 - Pmto Aleíxo. 

J4 - Plínio Pompeu~ 

15 - VeJoso Borges. tu• .. l 
16 - Vzctormo .Freire ,••••*•) 

11 - Wnlter Franco (** .. ). 

Sut>stitu1do interinamente 
peJo Senador Esperidião 

· de Farias. 
:::ubstituido interinamente 
Pelo Senador (.;o.!>ta '2a­
ranhos. 
Sunstituido interinamerite 
pelo Senadot· Alencastro 
Guilnaz·ães. 

. Massena. 

DIARIO DO CONGRESSO NAÇIONAJ.:·. '(Seção.ur " 

EXPEDIENTE 
OEPARTAMENTO DE IMPRENSA NAÇIONAL 

OIAETOR GERAL 

ALE)ERTO DE BRITO PEREIRA 

C:tia~. PO SERVIÇO D8 PUBI..ICAÇiSE• 

MURILO FERREIRA ALVES 
C:KitP'I!. OA GE.Ç.i.O DI! fii•DAÇÃO 

. HELMUT HAMACHER. 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SECÃO fi 

Impresso nas Oficinas do Departamento ele lmprans~ Nacional 

AVENIDA RODRIGUES ALVES, I 

ASSINATURAS 

,.,~"**_*') Subst-ituído in~r.rin,t:nrn-~ 
te pelo Sen:tdor N!1Jtcr 

FIJNC!O!U.Rl~S 'H"*> SubstJtmao interinamente REPARTIÇõES E PlRTIGULA.RESI 
· pelo senadot· Joa_qutml · 

Pires. Capital e Interior . Capital e Interior 
.t • • ~"' "J ;:,unstttuído interm.amente - · A · • "9,00 1

1 

pelo senador carvalho Semestre ·...•.•••.•.••• Gr$· 50,00 Semestre . • . • •• •• • • • . • • Cr$ ., 
Gu•marâes. / Ano ••....• · ....•.. ,. •• • Cr$ 96,00 Ano .................. ;· Ci$ 76,00 

,.-.u*"' J Substituído tnterillam€nte Exterior - I · Exterior ' 
peloS~n. AntõnioBa:rma. lAno ................... Cr$136,00Ano ................... C$ 108001 

Julho,de 1_954 

Francisco Gallott!. 
Camilo Mércio. 
CarJos ·Llndemberg. 
Antônio .Bayma, 
Bernardes Filho. 
Marcondes Filho,· 
Olavo Oliveira. 
Domingos Velasco, 
João Villasbôas. 

.. 

Comissão Especial -de Revisão 
da Consolidação das Leis do 
Jra_balho · · 

Luiz Tinoco - Presidente. 
Gomes de Oliveira - Vice-rrest· 

dente e Relator Geral.. 
Othon Mâder. 

Rui Carneiro. 
' . 
Kerginaldo Ca valcrmti. 
Secretário -· ltalina Cruz 

Parlamentar de lnq'!érito sôbre 
o cimento 

Fra.i1cisco. Gallotti - Presid,ente., 
Mozart~ Lago - Vice-Presid;nte. 

JUlio Leite. Secretário ·- Evandro Viana, Di-~ • ' l 
Tt>tor de Orçamento. - A~ _assinaturas. d_os ·órgãos oficiais co~eçam e terminãm em qual-

Reumõe:' às. qmu tas e sexta.s-'~"·~s.

1
' quer illa do exerclClO em que forem registradas.- 1 

às lf. hoJa.s. · O registro de assinaturas é feito a vista do comprovante do 1 

. SecretArio , ·-- · · rerebimento. _ 

· 5ervíço Publico Cjvíf .Os cheques e vales postais deverão sér- emitidos em favor do 

Landulpho AI ves 

Mário Motta. 

Lauro Portella. 

1 - Prisco dos Santos _ Presidente. 

2 - Luiz Tino'co - Vice-P1·P-8tde11te. 

S - Nestor Massena: 
4 - VIV!lldo Lima. 

tesoureiro do Departamento de Imprensa Nacional. 

Os suplementas às ediçõé5 dos órgãos oficiais serão fornecidos 
aos assinantes sOmente ntediante solicitação. 

O custo do número atrasado será acrescido de Cr$ 0,10 e, por 
·exercício decorrido, cohrar-se-ão mais G_1·$ 0,50. 

De Reforma· do Código 

Processo Civit 

João VUlasbõas_'- Presidente. 

do· 

5 - Ojnir BrindeiÍ·o. 

n:euniões as quarta 
~ ... l~ 'horas. 

I 

e sextas-fP.iJ'as ~ 

1 
2 

Relações Exteriores 
Georglno Avclino _ Presidente'. 
Ham1Jton Nogueira Vice .. 
Presidente. 

3 - Nestor Masszna.. 
4: - Vivaldo Lima. 

Attilio Vivacqua - Vice-Preside .. nte. 

Dario Cardoso - Relator. 

Constituição e Justiça 

Dario Cardoso - Presid.mte. 

AloySlo de Carvalho Vice-Presi-
dente. 

Amsio Jobim. 
J\ttiJJo Vívacqun. 

CamJJo Me1 CIO. 

"f"et:reira ae Souza . 
Gomes de Oliveirn. 

Joaquim Pires. 
-Olavo Oliveira. 

W3Jdemai· Pedrostt. 

secrPtâno - LUJs Carlos Vieira da 
'onsera. 

/l.uxUi_ar - Marilia Pinto Amando 
... teuttiôes 

bora.1. 
Quartas-teir?_S •• g 

Legislação Social 
· l - Gomes de Olirelra - Presi-

flenie. 

2 _- Luls Tinoco - Vice-Piestdente. 
·3 - Hamilton Nogueira, 

f - Rui carneiro. 
i - Othon Mãder. 

3 - Novaes Fl.lho. 
4 Bernardrs .fo'ilho. 
5 O Jair i:l.nndewo. 
6 - MathJ.as Olympio. 

5 - Djair Brindeiro. Becretáno - Josê da Silv:t Lisbõa. 

Auxiliar _ Carmen Lú.cia de Ho~ 6 - Mozal't Lago. 

7.- Júlio Leite. .!anda CavaJcantJ. 
Secretario· - Jt.ilieta . Ribeiro dm~! 

Santos. · !I Reuniõ~s as sextns-feiras, às 1 - Assis Chateaubríand. 
8 - João Villnsboas. 
secretário 

Hranco. 
- 'J. B. 

Reuniões â.s quartas-feiras, às 1& 
Casre.JorlJ noras. 

nora~. 

' . ' 
RPuniôes às segundas-teiras, às 16.3( 

:horas,. · . ' 

Redação 
Joaquím P1rcs - Preswente. 

Transportes, Comünicações 
e Obras Publicas 

Euclides VIeira - Pre:>ideate. 

Para estudo da concessão dos 
Direitos Civis à Mulhe,r Bra· 
sileira 

Mozart Lago Presidente. 

2 Watdemar Pêru·osa 
Presidente. 

1 Aloy-sio de Carvalho. 
i Carvalho Guimarães. 
á - Costa Pereira. 

Onofre. Gomes - Vice~Pl('.:,zdente. 

AJencastro Guimarãés. 
V'i!e·l Othon Mãder. 

Antônio Bayma. 
~ecretar10 

Arruda. 
Fl'ancísco Soares 

Alvaro Adolpho -· Vice~Plesiàeme. 

Jnãc Vtllasbôas. 

Gomes Cle Oliveira .... 
AttiJio Viva'cqua. 

SecrE'tâ.rio - Cecilia de Rezende­
Martins. 

Auxtllar - Nathercia ·sá Leitão. 
Reuniões as quartas-ieu·as, aS 15 

noras. 

Saude Pública 
Levlndo Coelho - Presidente. 
Altre-do Stmch - Vice-Presideute, 

Pnscu dos S~ntos, 
VivaJdo Lima.. 

. Heumões âs qunrtas-feirás, às 16' 
noras. • . ' 

Segurança Nacional 
1 - Pmto AJeixo - Prelf~denft?. 

·2 - Onotre Gomes - Vu:e-Pte/>·i­
ârnle. 

3 - Maghmáes Barata. 

Domingos VCJtlSCO 

V1ctorino FI eiJ e.~ 

De lnqt!érito sôl::re os Jog~s 

d<! A:ar, 

1 - lsmar cte Góes - P.reSidente ' 
4- ismflr de Góis,· 2 - Pnsco'dos Santos - Vice-Ple# 

I ~ - Sllvio Curvo suterue. 
6 .: WaJter .l<rariCo. · · 

I 
3 - Ker!:nnaldo- C:walcanti ::... [{elo~ 

'1 - H.oOt'!riO OJasser. I tor (:;e, al. 
Secrf:'tà.no - Ary Kerner. vt:tgn dt' · 

PurvaJ Cruz. . Cast-ro. ! 4 - VH'aJdO Lim~. 
e - Kerginaldo Cavalcanti SE>ctetarJo - Amea de Barros Rego I C~-euniôes áS segundas-feir~s. 5 _ Novacs FiHlO. 

'Í - Clcero de Vasconcelos. J · · --
Reunjões a.s quiota!!l~teiras, às 16\ Cnnli~SÕP~ ~~sprc'iaiS ~ecretário - J .• -\. R..avasr:1 de 

·secret3.L'iO - .... Pedro de cav;·alho I Andrade. 
,.. horas. · - ·.Para emitir parecer sôbre o --. · 
•• uuer. 1 De Revisão do Código 

Auxwar :..:_ carmen Lucia de a0• Serviço Publico Civil _ Projeto de Reforma Constitu. I 
landa -CavaléantL . ·.. . j c1ona1 n.0 2. de 194~ . . Comercial 
. R~uniôes a& segundns-!elra.!':, Ai 16,30!

1 

1 - ~sco dos Santos- Pre:uden.te 1 AJÜvsw de Can•al!lo - P1esidente A}çxàÜdre. 1\lhircond.es. Filho 
~,..,.,.,., , · · 2. - Luiz Tmxo - Vice~Presidente !Jai-to CnJdoso, ~ , ~ President~. · 
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2 - Ivo d'Aquino. 
3 - Ferreira de Souza - . Relator 

Geral t•) 

4 - Attilio Vivacqua •. 

5 - Victorino Freire. 
Secretário ..- João Alfredo R a v asco 

di Andrade. 

Para emitir parecer sôbre o 
Projeto de Reforma Consti­
tuciotlaln.• 1, de 1954 

1 

2 

Dario Cardoso - Presidente. 

Aloysio de -Carvalho Vice-
Presidente. 

3 AniSIO Jobim, 
4 - Aitilio Vivacqua. 
5 - Camilo Mercio. 
tl - Ferrell'a de Souza, 

7-- Flavio Guimarães.' 
8 - Gomes de Oliveira. 

9 - Joaqmm Pires, 
10 - Olavo Oliveira. 

11 - \Valdemar Pedrosa. 
12 ..,... Mozart Lago, 

13·-. HamiltOn Nogu~ira. 

14 - Guilherme Malaquir~s. 

15:- Nesto1· Massen~, 
16 ·- Frãnci.sco Pôrto. 

Secretario 
~uintela. 

- ~Glória Fernandina 

Auxiliar - NaLhercia Sá Leitão. 

De Revisão da Con.solidação 
das Leis do Trabalho 

1 - Luiz Tinoco - Pre~tdinte. 
2 .- Gomes· de Oliveira - Vitt"e-pre­

sidente e :Relator. Geral. 

3 - Kerginaldo C a \'a1canti. 
4. - Othon Müder. 
~ - Ruy Carneiro ... 
Secretário - Italina Cruz AlVei. 

Atas das Çomissões 
Comiss['J Diretora 

Pelo indeferimento do pedido d~ re-· 
exatne de contagem· de ten~po de ser­
viço, formula9o pOr Sebao:>tião Miguel 
da Silva, (Requerimento n.0 118-54.) : e 

Favorável ao Requerimento nY 11-54 
en1 que João Batista Castejon .Bran{•O 
solicita contagem ·de t~mpo de seryi­
ço prestado na Coletoria de Monte 
Sant-O, no Estado de Minas Qeral.s. 

No Requerimento n.0 1'7(1"·54, er! que 
Alfredo da Silva Neves solicita ::.r-o­
sentadoria, o Sr. 3.0 Seéretário se ma~. 
nifesta favorávelmente e propõe, em· 
Projeto de Resolução, seja a mesma 
concedida no cargo de Diretor Geral, 
com o que concordam todos os mem-
bros pre.sen tes. , 

o Sr. Presidente. soliclta ctos ~eus 
éolegas que estudem o edital de ·con­
correncin ara a construção do novo 
edifír•o sede do senado, a firr. de que 
possn o mesmo ser debatido em reu­
nião próxima. 

o Sr. 1.o ·Secretário passa a ler o 
oarecer que emitirá em plenáriO, so­
bre as emendas apresentadas ao Pro­
jeto de- Resolução 11.0 6, c}e 1952, que 
reestrutura o quadro ào pesso~1 da 
Secretaria do Sen\"\do 
,Ero seguida, o Sr 3.o SecretRrlo lê 

ofício da comissão de Promoções for­
mulando proposta para o provir~:~ento 
das duas vagas existentes na classe 
"M" da caneir'a de Tn.quigrafo. 

Para a primeira, por antiguidade, a 
Comissão Diretora promove Dah·s Ri­
beim Vianf\., ficano adiada a de me­
reciiuento. PQr a ver ·o Sr. 1.0 Secre­
tário solicitado vista. 

Por último, a Comissão n:retora re­
solve exonerar do cargo de Ofi_ctal Le­
gislativo classe "J", interino, Fernan­
llando Jorge da Rocha, e nomr>~ln. 
interinarr.en~c Redator de An;üs e 
Documentos Parlamentares. padrão 
"0", durante a licr.nça rA>ncE'dida ~ 
Mw·Ho Marroquim de Souza ~ara tra­
tar de intere~.~~~::: parti(mlares. 

Nada ma!s havendo a tratar, o Se­
nhor Presidente encerra a renn\ão, 
lavrando eu, 'Luiz Nabuco, Sec!"etário 
da comissão e Diretor Geral da Se· 
cretaria, a presente ata. 

ATA DA 73.• SESSÃO EM 2 
DE JULHO DE 1954 

.PRESIDENCIA DOS SRS·. MAR­
CONDES FILHO - ALFREDO NE­
VES·- C/' li'E FILHO E FRANCISCO 
G.:\LLOTTI. 

O SR. MOZ~RT LAGO: 

(PeZU, ordem) - (Não foi revisto 
pelo orador) - Sr.,. Presidente. de-· 
seja levantar uma questão de ordem 
e• o faço neste momento porque, con~ 
forme a solução que V. Ex 11 .:.e d?:­
nar dar-me, a ata terá ie 5121' ra­
tificada, ou retificada. 

Na votacão de ontem, da :m1m1da 
n. 109, ao chamado projetp oo& n1é­
dicos, ped,ida a últimà verificação 
de votação, constatou-se qtle 15 se­
nad<Jrrs aprovaram a emend11. c -16 
votarnlll contra. V. Ex. u. leclarou 
que a emenda: estava re.ieit.Jlrl_-:., por• 
que a ~0mana das duas parc:><lll~ rl:tva 
o total de 31 votos e com u d1) Pre­
sidente. 32. Não obstabte ter eu 
entendido que V.' Ex. a acompanhou 
o grupo àe senadores que se mani· 
festou contra, poderia também se te1· 
r.ronunciado a favor. ficqnd\J, ilesse 

. C'l.!:O, empatada a votação: estima-
rb me e:\-plicasse, resolvendo a qufs­
t.io de ordem, como votou V. Ex." em 
relação à emenda n. 109. 

Sendo o Regimento omisso no par­
ticular, gostaria que V. Ex,a me es-
clarecesse. (Muito bem ! } . 

O SR. PRESIDENTE - Esc!are­
ce1Jd:J a questão de ordem \;;,vantada 
pelo nobre Senador Mozart Lago, 
des€.io dar unia explicação fundaQ.a 
no Re<rimento. para que fiqu~ bem 
claro que a solução anunciada pela 
Mesa é perfeitamente regul~r e re­
gimental. O artigo .81 do Re.1fm~nto 
declara: 

· "Art. 81. As deliberações do 
Senado serão tomadas poc maio­
ria de votos, presentes; P!=!lo me­
nos, 32 senadores. salvo POS ca­
so:s em que a Constituição exi­
ge "quorum" especial e nos de 
voW.ção de matéria CO'llPl'':::f'ndi­
da no parágrafo único do arti­
g-o 121 dêste Regimento." 

O di.<>positivo do artigo estabelece 
logo ctua.'5 condições : se estiverem 
presentes no r-ecinto 31 senadores e 
na presidência o Presidente do se .. 
nado e Vice-Presidente da Replibli· 
ca, que nM é senador, não estarão 
presentes 32 senadores ; se na presi• 

Por esta razão, ao anunciar o re~ 
Er .. ltãdo da votação de ontem, decla­
:.-ei que haviam votado a .f.wor 15 
Senhores· Senadores e contra lS, ou 
sejam 31 votos, mas que e.stando eu, 
Senaddr, na presidência da Mesa, 
completava o . nUmero mfnimo re­
gimental exigido pelo artigo a1 para 
as votaçôes, isto é, a. presenç<1. de 
32 Senadores :10 recinto, fato aliás, 
qUe já. muitas vêzes tem oconido no 
Senado. 

Assim o, resultado da vot1-çn.o foi 
exato: 15 Srs. Senadores vetaram 
a favor e 16 votaram _contra a emen­
da. Quer .dizer. foi ~·ejeltada. quanto 
ao número de votos e a votação foi 
válida, repito, estando o Vice-Presi­
dente da Casa, que é senador, na pre­
sidênCia ·da Mesa, êle completava o 
número exigido pelo Regimento para 
que a votação se processe, em:Oora. 
sem o seu voto. · 

O SR. MOZART LAGO - Vale 
dizer ·S,r. Presidente, que o •;oto de 
V. Ex.a é considerado em branco. 
Nem é a favor, nem contra. 

O SR. PRESIDENTE - Não é em 
branco, porque o Regimento aceita 
expressamente a votação 'de 31 Sf.· 
nadares, quando além deles n1t ure~ 
sidência da Mesa se encontrar o v'ice• 
Presidente do Senado, que é Senador. 
A emenda foi rejeitada· por 16 Sena­
d-ores que se enc~mtravam no rt?c!nto, 
e aprovada por outros 15 Srs. Sena­
dores, que votaram a seú favo::, o 
Presidente da Mesa em exercfcio nã() 
teve a menor intervencão na vot,a­
ção; apenas· cumpriu Seu d:!Yer d.c 
registrar o resultado. 

Continua em discmsão. (pazua·, 
Não havendo mais quem neça a 

palavra,. da-la-el por aprova,ia 
Está aprovado. 

O ·sa. !.' SECRETlRI"· 

Lê o .c:eguinte 

Expediente 

Mensagem n.0 116, de 1954 
dência da Mesa se encontrar o Vice· ExcelcnHr.;sJrno Senhq,r President~ 
Preside:n.te -do senado, então estarão do Senado Federal. 
presentes 32 senadores, porque o Vice· Tenho a honra de comunicar a 
Preside11te do Senado também é se- Vossa Zxceléncia que, no uso da atrJ .. 
na dor. huição qtte me conferem os artigos 70, 

Isto relativamente ao núm~ro qúe ~ 1.0 , e 137, II, da Constituição Fe· 
o Regimento exige para o pr.:>cessa-· deral. resolv1 vetar o Projeto de Let 
menta da votação. Estando eu na da Cõma'~'a n.0 2.846, de 1953 (381, 
presidência da mesa e presentes no de 1953, do senado Federal), oue 
recinto 31 senad0n~s havia r •·qUo- modifica o· art. 18 da Lei n.0 1.765, 

4."' REUNIAO REALIZADA EM :H As 14,30 horas comparecem os Se- rum" legal. Pnr outro lado o r.r- de 18 rle dezembro de 1952, que con .. 
. DE JUNHO DE 1954 nhores Senadores: -. tigo 28, ~ 2. 0 do Regimento declarA : cede nbono de emergência aos servi· 

Valdemar Pedrosa - Antsio Jobnn "Sempre que, como s"!nador -:on><J civis do Poder Executivo da 
Sob a presidenCia do Sr. ·Marcon·· Ant6nio na.yma - Carvalho Guima- quizer' 0 Vice-Pre.<;idente c:nn Uniiio e fiG~> Territórois. por consi· 

:es Filho, Presidete, pz·esentes os Se· rães - Arêa Leão,- Mathias Olim- exercício na presidência ofere,~er deraá-lo contrário aos interesses nn· 
1hores Alfredo Neves, Vespasiano 'Pio - Joaquim Pires - Onofre Go- qualquer proposição, .bem come cionaiR. . , • 
1:artins, Francisco Gallotti, Ezecilias mes - Novaes 'Filho :.... Diâir Brin- discutir e votar. deixará .'1 tllre- 2. Pretende o Pro,ieto assegurar ac 
la Rocha, Prisco dos Santos e Co;:;ta deiro.- Cícero de Vasconcelos - Es~ cão dos trabalhos en~u"l.n.to se ucssoal pn~o pelas Verbas a· e 4, de 
'ereira, respectivament~, 1.0 , 2.0 :JY peridião de Farias - Júlia Leite - tratar do as.sunto em que lnt::r- Obr~s e de Serviços e Encargos. res-
.0 Secretários e 1.0 e 2.0 suplentes, Luiz TinOco - Attilio Vivacqua -;-· vier." p~ctiV~l~lent.e, o abono ele emergén· 
eune·se a Comissão Diretora. Alfredo Neves _ Alencasfro Gu.;111a- <'ia ('oncedido pela LPi n ° 1. 765, de 
A ata da reumão anterior é lidn e, rães _ Hamilton Nnnueira _ Jl.·~ 1"~rt Nestas condições. o Vice-Prr.sid-en~ 18 de dezembro de 1952. aos servido~ 

em observações aprovada. Lago _ Nestor Massena _ Le1;hWfl te do Senado, quando na orrstu-én- rcs civis do Poder Executiyo da Uniãe 
o Sr. Presidente dâ a palavra a:1 GoeUzo _ Marcondes F Uh h _ E!tcly- cia da mesa, só poder4 vom.i- ~ dei· e dos Territórios, uma· vez que essa 

r. 1.o Secretário que passa a relatlu· des Vieira_ Costa ParanJz(Js _ nário xar a Me.!:a e toma ::~r5sento •1AS bun- L~i não lhes estendeu, em caráter ge­
s processo que lhe haviam sido d!.s- Cardoso _ Co.~fn PerP.im _ t;;tivio cadns, Junto aos demais senad-o1·es, ral, a ronceESão dêss~ abono. 
:lbuido. s. ~ C 17 . 11 t" o Qllf> não ocorreu. porque d•t~ant~ a 3 1 t · h . 1 urvo - esp(tswno i '"~r t"lS - votação me mantive na presidência. . De a o, em nen um ·dlSPDS -
A comissao aprova os se!{u,lntcs pn· Otlwn Il!adér- Flávio Gu~n1m1ft!s- De mnneira que, na vota-cão de on· tiro da LP.i n° 1.76B se eneontra essr. 

·1· s E · Gomes de nlit:l!ira ·- ·lrn-.f'4.q•t~·nn- f:'Xt~nsãn P: •. ener::tlizada. Ali contrário, ~eres em1 ,u.Jvt, por . xa. tem, o Prrsidente se absteve de· co-
Dando rtidrtçáo HnPI aos Projeto. 5 l<'rancfu·o Gal1otti ·- Cam·:o Jl.:.'ercio tar 'l referida Jel contém reg't"tts especial~ 

(34) · n:lra a tlxação dos MllA-rtos do Pel"~ 
e R~solução ns. 26, :::o e 29 de 1954. - · Mas há ainda no Regimento d's· "Oal dP- Ol)rr~s e oarn a Pr>.o;soal nll;r< 
I prime:ro referente a aposentadon<1 "O ·sa. PRESH'FN'J'E: nositivo qtie comp!?t_'\ o esr.,r.t·e:i- 8. contn da Verba a - serviços e 
e ~~ri()D~U~tino G Pei~oto, no ca'l0 inimt.o dit matéria e s~ retere :1 um:l Znr:u.r;_fos .. 
;nceà~~dolr~i'~nera~:o: ao ;;~i~~1 ('i, Acham-se present..es 34 Srs Sf'Ca· parte da t'}Uestão dt> ordem lev;;nt<Jd'l 4 Qunnto 90 Pei':Snlll de Obrr.s, 
. . . dores. Havendo n11~.ero legal pgt<\ p-elo Jlr"!r....e p .. ,..nrl1r Mozart Lago 1 · 
.ércules de Mace~o .. Roch~l do ca~go aberta.· a sessão. Vm-se proceder à I quanto :to empate: • 

1
-:st~be ere a Le1 n.n 1.765: 

~ ~e?ator de An~lS e Docume!' -•··~leitura da ata. . " - •·Art. J'l: O salário min\mo d( 
arlamentares; e o ultimo, permlt-l•ld::> pando-se ~mnnte nu:_na votaçao nesso, 11 ae ubras a que c::e refere 0 
Lauro Portella sce1tar bolsa ":lf' es· SR ~(I SECRETARIO· sera el~ re~rt;-"1 na .,on_<;~o se~n,nt~ · 0 ,c .. et0 :t.• 240. de 4 df' ft>vereiro dt. 

Idos, oferecida. peJo_Inst.Huto Bra:;;i- O -· · · se o enlpate ~Sf:' rr;p-roc.uzrr, o P:e~ 1938, ~ení fixado de :v·Ardo com t 
iro de Cultura Hlsp nlcn; ! Procede à leitura da ata da sc::..>ão .nn- sld~nte ~::>.c:"mpatara. -' _. - ~P.lárío n1!nimo da rf''!iáo: e o salá .. 
Favorável ao Requer1mento n \ ... i tcrior: . . E o ú!l'CJ f:"lii:O em oue o i/v~~-P··e~ rio f'rrl IH'tl1] de Rr.ôrdn com 0 valm 
12~54, de Ma.1cos JOsé da SllVi! L:s· i 1 s•ctp..->te dn E<>-n:::do n::~ 'lr<><;'ct"'n~·t:l atl'lbtl'd'"' no merendo de tr~balhn 1.,. 
m, des1stmdo de seu pedido âe· apo- 0 SR. PRF~iPf.NTE: 

1

. da Me/"a. oode" ('Xcrcer o du·elto do r.nl pn tll'\(' da atividade a. .ser c' • 
n~ad<JrlB. . . vot:~ · otla.,rb Por em?r~~t> num dHl I ~empenhad:t. 
Segue-... e c:lm a palavra o Sr 2 r. Em d~.xussão. a ata. a mntér n. '>~ia adw.d~ _:)~ra o •Wtro ... , . , .. 
ecretár!O, oue <' u1ts:"nt.1 os segumw Se nenhwn dos senhore" seJJr.d.)l'eS i e nl:'st-?- ,.ta_m,..~m_ omrr,. . emp_::tte __ Só • · Ar: ~? r." ·P~~.;,;.;l· -~~ · ~b~;~ · fiCa.Ti 
s parec('re~, 1gU~lmrnte aceltos peta j deseJa. fazer t·etificação à Ald., dá-la- l eptã'l ê~e poderà votar como df'.sem:.. -,;t;=+·l ,.., rf...,..i"tY'P: nré_.;.,.~'l n=-t Conot:O>o> 
onussâo; · ei como aprovada ! p!ltador. l Ednç!'io da! Lei~ do Tr~ b~lhn nara 

• 
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efeito de férias e 
r~mun-rrado. 

repouso sem~al) 

......... ·························-·· Art .• 14. ;J pessoal' de obras é des-
tinado a execução de trabalho de na­
tu!·eza -c.amcteristicamente temporá-
ria. -

P:.uágrafo único. E' vedado, sob 
pr.mt de te~ponsabHidade, funcional e 
financeira, desviar pesosal de obras 
para :s<>rri.ç-oS que não se relacionem. 
ditetamf'r,te, com _a execução· das 

PROJETO A QUE SE REI"ERJ!: O 
·VETO . 

P.r.O.JEl'C DE ~EI DA c'.\MAltA 

N:O 381 - 1953 

Moàijica o art. 18 da Lei núme-­
ro 1. 765, de 18 de dc.-~embro de 
1952, que concede alb~..o de !CmeT­
uencitJ.· aos servid.Dres civi.s rio Po­
·cr.u Executivo e da União e dos 
TerritériDs. 

obras nara "'Ue foi admitido. o O COngresso Nacional decl'l!t.:-t: 
- 5. ·P,w su~ veZ, a m-esma Lei:dis-· Ai't.'L0 O al't. 18-da Lei n.n 1.765. 
põe a •·{"spdt-e do Pessoal pago pela de 18 de dezembrO de 1952. p.assa a 
Verba 3 """"'" Serviços e lfucargos: · ter a seg·uinte redação: 

('A.•.:t. 15. A retrfuúiç.ão do pessoal "Al"t. 18. O pessoal pago pela Ver-

de previdênci~ sOcial, para uma ima­
gem de Nossa Senhom· da Ajuda. com 
duas corôas de prata que a ad-ornam, 
procedente de Portugal. des_pHehad-a 
para,o-pôrto do Rio de- Janeiro e des­
ti~ada .â Igreja de Nossa Senh-ora da 
AJUda de Petrópolis. 

Art. 2.0_ Esta lei entrará e:n vig-or 
na data de sua publica~áo, re\'Ogadas 
as disposíções eni contrápo. 

As Comissões de .Economin e de 
Fmança.s. ... 

São líd.os e vão a imprimir os se­
guintes 

Pareceres 

Parecer n. 0 soà, de 1954 
tJago à c.a:Jta da VeJ:ba 3 · _ Serviços ba 3 (Serviços e Encal·gos) c.u Pela 
e Erlc.anw.s será estt1belecida rle acôr- Verba <ie Ob.ra.s .. terá direito üo abDnn - Red~á.o jin.al d.o Projeto de De-

' do CD)ll-o· sa!ál;io minimo da região e de. emergência e· ao salário-família., ereto Legislativo n.o 84; de 1952. 
. o val.Õr atr!bnido. no ínerca.do de tra- -e bem a.s.sim a.o repouSo semanal re- Relntor: Sl'. Costa Pereira. 
talho Iccnl. ·ao· tipo de atividade a ser munez·.ado" · -. ' Á Comissão apresenta. a redação fí-
c'.r-.sempenh:.lda. Art. 2.0 Estalei entra1·ã em vigor nrtl (fi. anexa) .do Projeto de üecre-

...... ___ . _ .... _ ... _... . . . . . . . . . . . . . . na data de sua publicaçáo. t·evogadas to ~islati.v.o n.O 84, de 1952. de lni-
as -àisl)Osições em contrário. ciativa da Gâm.ara dos Deputados, 

j 1. 0 , da constituicão Fcedral, 
pro~1ulgo _o seguintê 

DrCRETO LE~HSL .... UVO 

N.o·_ 1954 

e '"' 

Art.. l. o E r'evogada a decisãO do 
Tribunal de Contas. de 28 eddez~m­
bro. de 1951, denegatória de registro"" 
ao contrato celebrado em 15 de agõs­
to do mesmo ano, entre o Ministério 
a a Agricultura e. .Francis.co _ Alves de 
OU'Irei.ra e sua mulher Mada Augus­
ta ·Assunção de Oliveira. para irri_ga~ 
çáo àgricola em t~rrenos de 5ua pro~ 
nriedade, nos -têrmos dos Decr-etos~­
leis hs. 1.498, de 9 de agõstó de 
1939 .e .3. ·782. de 30. · de 1 outubro <i e 
1B4L . . . 

Ad. 2. 0 • :f:ste decreto legishl.Ui.-'0 en·-' 
trará em· vigor na d'ata de sua publi· 
.cação. revogadas. as. dispo~ç es er 
contr~rio. · 

Parecer n. 0 5'10, de 1954 Art ~ -1-6. O pessoal pago à conta 
da Vetbn. 3- - Serviços e Encargos 
fica ~~liê.ito ao regime.- previsto na 
Con.w1i1:wá.o d.(li.S Leis do Trabalho 
para efei!.C de férias e repouso remu-

s,enado Fe~e~. em 21 de junho_ de oonsiderando como de 1·edação a erp.en-
1952. - C_afe Fillw •. - A.ljrroo Neves· da apresentada pela Comissã::J de Fi- Da ·comissão de Redação '--
·- Ve..'i'~WV!-0 .JIIartms. .· nanças·e feita a alteração no nomé Redaêâo final· tto Projeto i.e 

nerado. .. ~ 

OjlClOs~ . . l-do Ministério que. passará a .'iier ''Edu- -:Decreta· Legisla-tivo n. 0. 64. de' 
-.-Da Mlmstro _da .Fazenda, oomu- cação e Cultura'' e não..:'·Educacão e .. 1$)53. 

niCando es~r ~nv~~audo todos ~ es-~Saúde"· como Consta do projeto.: Relator: Sr. Carvalho Guimarães • 
. Art l'Í. ·u Diretor ou Chefe. de 1orç.os 110 ~entido de ser~ uJtmwdo Sala cL'l Colplssã.o de Redação, em ... . . _ . _ . 

Servico o!l.e des;tinal' a p.agamentos os ~~cectmento:s_. a que se ref~re o 30 de junho de 1954 ~ _ ..lOILq!.t.i'!"n Pi- A Cmmssao apresenta_~ a 1 edaçao fl­
de ·m:;:RSnnl parte do.s recursos à con- J·equenrUP.nt,a n.0 2;;.3-54, da autona do res, .Presidente. _ Costa Pereira. Re- nai (fi_. a~exal do Projeto _de !Jel?r~­
ta tia verM 3 - Servicos e Encar- .c:r. Senador Mozart Lago.. l-ator _ W1Udemar Pedroia _ C4r- to Leg·wlatlvo n. 64; ele 19.53, de Inl-
~ns. deverá -S'IJ-brn~ter an'ualmente .ao Dê-5e conheci:nento ao requerente .. valli~ ·aui.m'arães. - _ · dativa_ da Câm!lr~ dos_ Deputa_dos. 
M~nistrn de Estado. ou .ao dirjgentf' - Três.· da Câmara dos Denutado:s; , . 0 SfllR da ComJ.SSao de, Redaç.ao, em 
do órgão suburdinnrlo diretamente ao sob ns. 1.023._ 1.024, -~ 1.025 .. encl,l- ANEXO A() PARECER :N:ó ao.B-.54 '3ll de .Jur:-ho de 1954-. -· Joa,r;uim_ Pi-
Presiãente rth · Re-mibUca. o plano de minhando autógrafo~ aos segumtes res. Presidente ~ Caíl'ialho Gtmna-
~un: -an!ieadln d-o rru-:11 constem a c.1as- · Redação Final do Projeto de rae<:J. Relatm. · Costa. pereira 
sific:tr'--iío ·e n retribu~ão do trabalho. Proj'eto de .lei -da"Câmara Decreto Legislativo n.-o 84, de 1952, Waldemar Pcdrosa. 
l'eSOPHr-d-:::.s <'~ nín~i:s. iniciais d-ó _ear- qru autoriza o 'Tribunal de ·Ccm-
I.!:D 'ou-fun.6.'l análoga d-o "Senridor pú:-· . n.0 132, de 1954 tas a determinâr o regiStro do ANEXO AQ . p .Â.R.ECER N. o 510-54 
bliC'o 1 ed~rnl. contrato _ ulebra.do entre a Divi-

"·· t"Õó2:t·,cf•. ,.,,,,·c·o. Ap .... ......,.~~ .. , s •, s tn- Autoriza o Poder E:ret~utWo a são àe Obras do Departamento de. Redacão final do Projeto de 
r:- .. .. J •• , ... - 4"\Ha'--'"' " AN-• · _,_ .J~ M. · 1 . · d DecretO Legislativo -n.o 64, d~ 

bel"· s e '·'· u~1:1·c·das no- Diário Oficial. Clbrir. pelo ll!ini.stério do Tr. aba- u.-o•.w-tuSwaçiio u..v uus:p-10 a . . . "' ._,_. - Cult · L · 1953. que aprova o contrato c. ele-
F('1'?in ~nbnv~tld~. mf'"'iante c6p1a, ao l110, Indú.ttri-a e Com.êrcio. o crê- .c..uucaçao e ur-a·.t! a J:rma ta~ Fer-nand c· Ltda brado -n.tre o 'iMi1iistério ela Agri-

~Tribul1!11 ele contqs para .efeit-O d-e. dito especial de CrS -LlüO _ooo.oo. \ 8."~ e uz. · cultura 11 Matia..s Ofi.mpio dé 
, comp1'nva~-l :1 das deSoesas -reR11zat'las para. ''Pflna:nento ·-de ,d.W,ristas do , Fa.eo saOer ,que o Congresso Nacio- Melo e sua mulher .n-rarcolina de 
:à cr,~tn da respectiva rubrtcn. orça- mesmo Mnnrlerio.· • nal decreta nos tênnos do -art. 77. • Ce elo 

mentária '. j O Con..trrf'$50 Nacional decreta· .~; 1 o da Co t tuiç' F'ed 1 Are!!-
0 

M · 
, Art. 1.0 E' o ?oder Executi>o nu- ·p' ro 'ui ns 1 !ao. f'.ra' e eu- Faoo. saber. ~'e. 0 ~2Tess-o N-acio-

6. F'l"S'-::ta .. d~?S te~tos legaiS _ac:- tor--•o a.~~, pelo Mt'nt'sle'rm do m go o.seguln-e .,~ ..._.,.no~ m,1 ~ram.c!1to~ rn~,~ a ruttnreza Jurl- 1!.d.U ~~ • • • • nal decreta· nos tênnas d-o -ârt. ··77. ~ 
d!cn do t al"Culo '>~d€-c:.-=e oe&"loal com. a Trabalho. lnda'it1'1a o: comercio. o cre- DECP.ETO • LEGISLATIVO 1. o ... da constituição. Pedel.:al, e eu 
ndrrim.Ft:-r<~.~P.ê N.l.bU.câ tem oonfigu- dt!tn _esJlCClal de _CrS 1._100.~.00 f um N.o _ -1954 · promulgo 'o· seguinte ~ .· 
raçã'l 0, . .<,-,.m dlVel'FR da que ~la milhão e oem mtf _ cr:uzeu·os . ~ara p9.-

1

_ . 
0 

, E't 
as rel .... ~!; '{to!<; fnT ... 1onános e extra- '!~~to dos dmnst.1.S d-o tne3mo M1- A~- 1. E .apr~ado o contra~() de Dt;CRETO L _ISLArrvo 

1111 m,.tárir;s d::- Umão oom 0 P-Oder m~.;-no . . . empteitada, e.elebtadt? ~ 14 de JUnho r-:.o _. 1954 .. 
I'úhl.ic:a ?'?'l~·n.l. Art .•. 2.0 Esta let ~ntr.;ra em, Vlzorj•-de 1951. entr,t:: a DIVISa<? ~e O~ras do Art. L 0 Ê aprovado o contrat~ ce­

lebrado em 17 de novmebro de 1932, 
entre o Ministério dà Agricultura e 
Ma tias Olímpio ti"" Melo· e sua mulher 
Marco li na de Aréa -Leão ..-Melo, regu­
lando :a execuç.ã.o e o p:~.gamento .ruis 
obras _de irrigação agrí-cola .nas· ter-· 
ra.s de .sua -propriedade, situndas A 
margem díreíta do rio Parnajba, no 
Município de Teresina, Estado de 

-. na· data de sua pnbh.cacaD. revogadas Departamento de. Admmistrn~o do 
7. F0r fó .. c!l d.ess.a .situaçã-o espe- as di.snos.i~ftes em contrário. . · 1 l\-IJ:inistério da Educa-ção e CU1V.Jra e a 

dal. a ~ldJ!'li~·::;'l da -pessoal' de obr.às À oomiss~o de FinançaE. ·. · jtirina Luiz _F'ernandes e- Ci...'l- Ltda. 
e rlr1 'JE'~n...-~.1 -de sPr'l.·ioo..<; .e encargos • l-p-ara execucao de obras de-conservacão 
'nhf;:dr~ a·!'l'~l"l.,C:.QUe levam_ em conta ProJ'e'to' de·-Lei da câmã.ra . da sede do-Serviço de Estatis'tica.·da-· 
nãn ·w Q r-:nlâ,·io ·mínimo em Vigo~ 1 _.

0 
. · · • , qttele ~íl}istêrio, no montante de" Cr$ 

comn :a:~11'f~P~--.a. .re+J·ibnieão paga ao 'n. 133, de 1954. . 142.364.00 (QU..!renta e dOis mil, trezen'-
tino ·r..--. ·üi~·;d,..Q.P -:n ~Pr d-e:-;emnenhada. . · . . tos e sessenta e quatro cruzeil'os). 

. no pr-õ;Jrin rr-ercudo de trabalho locaL A!Jfor!UI o _P<:d~r. E_xecutwo_ '! Aú. · 2.:(1 tite decreto législativo· en::. 
R Af'-'~i:m . til p-artir dn · v~-ênCia da a:bnr •• P~lD Mt~thw tlll _J~tu;a trará em .vigor na datá de sua publi-

I · · o. 1 -r- d · - d pes e N~IJOCilJS Ini-ertrn:,e..~. 0 gréditoes- cai:.ão,. revog-adâs as disposições em 
. ·'111 n. . ~- ,-:,_ as· ~ mlS!SOf'.S . o. -~ peq.a1 de Crs 2. 5•0.800.00. 'Pf!~a. con· tt·ru· .,·o. 
S"~al de nr>"!l~ ~ d-o ne-.sooa1 d-P. ser- ,., ___ ,. d -~ de f. ilu:t · 
\'iGPS c -<:-nr.lf'!m~ vêm -obedecendo -às piZfJouJ~.u-0 °r u.-v.,110 am 

;,u.'!m~ t.rnnscrit.a.s. devido .ao pessoal do Cnrpo de 
normas . Bombeiros d.(l Distrito Fed.r•ra~,, 

g l) -n<":-adl<?ma· para a fÍxação O Con'!resso Naéional decreta: 
d•) ~r-io :lt• aludido 'Pessoal e .. prin- Art. 1,0 E' o Poder Executivo aut.o­
cin~lrm·n't~ -< salário mínimo vigente riiado a abrir. pelo Mlnist.ér'!.-o da Jus­
pnr" a 1'.!'!-~ã,. onde tem ~ício o tica ~- N~óeibs Int,eriores. n crédito 
t:'mt.m~'~'l-dÔ _Não .~ hlStJii~. tJOTtan- esPec:i~l ·de Cr$ 2.570.800,00 (dois 

~-to q11e se _.aci-eseente .o abDUQ de milhões quh1hentos e set~ta mll e oi­
e'met:~P.nria ?. êf::<=É' !'\fllário, .conced1dn tocentos Cl'UZ.eir-ot'il. para at-ender ao 
d~ :'I('Ôr;h ;com ·um -crítério legal -ge- pa~amentO do abono de famma de­
n6riJ.,-, ·flh·~-sc. do -que nrcside à fl- vida ao pessoal do Corpo d-e g,.,mbei­
X":\C<ill t1o · -rê<>"itnf> d-e pagament-o dos ros do Bistrito Federal, no exercieio 
servüiorPs público!!. · · de 1953. · · 

lO. E' rt~ ressaltar-se, outm·sSim. Art. '!.o Esta lei entmrá e.tn 'vi~-m· 
oue a .--\d·l'•:n•:!'itrncão, na medida de na dftta de sua publicação, revogadas 
~'uns ~1oso:::ibilid->1dfo-~ or~n.mr.ntárias. as disnosicóe11 em contrário. ' 
tem ...,~·n·•··· rlnn:'l.do ao _pessoal' a que 'A. Comissão de Finança!S. 
.~e de..:;t'in~- r, pr0ieto o ret:~:justRmento ...: 

Parecer n.• 509, de 1954 
Da ComissãQ de R.:edaç.ão 

Re:daçã-a jinal do Projeto de 
E.e:er-eto Legislativo n. o 56, de 
!953. \ . 

Rehltnr :· Sr. Carvalho. GUimarães. 

A Comissão apre.Ser.ta a redação fi­
nal (fi .. anexa 'L do Projeto' de Decre­
to Legislativo n .. 56, de 1953. de ini­
c-iatiya 'da Câmara dos DeputadOs. 

Sala da Comissão de Redação, em 
30 de junho.-de 1954. - Joaquim Pi­
-res. Pr€-~idente. - C!l:r~alh.o Gtama­
rães .. Relator. ''....,- Waldemaf Pedrosa 
- Ç_osta ~ereira. 

do re.::':18Ctlro nit"~l ~larial: tendo ·em 
yista ->:~<; .''t'n.çl\çó"'" l1f'CUliarE'S R cada 
·r:~ivid!lde -~ o ·mercado d.e trabalho 

Projeto de Lei da Câmara A!'!EXO AO PARECER N.' 509-54 

}1J~A1. 

SÃr: eo;tas ~s razões ·que m-e leva­
ram R Y·<:t1tr o 'projeto em .eausa ·e 
que nra ~tll'·mf>to à eteva<'lt!l aprecia­
çl\() do~' ~or.hn1'eS Membros do COn· 
s.>,ress'1 Nvcl-:~nnL 

n.O: 134, de 1954 · Redação jlnal 1 do Projeto. de 
COncede Úenciio de direito~· de Deêreto Legislativo n. o Mi .. de 

1953, ·que r~voga a decl.sito M 
importação, impostos de r:onsumn TribUnal de Contas denegatória 

.e taxa~ adnaneiras para 1/J>W irna- de registro ·ao contrato celebrado 
gem destinada à !greta de Nossa 
Senhora da A;uda de" Petrópolis. entre o Ministàio ·da. AgricuUu-

n:a de .Janeiro. em 1" de julho de e sua mulher Marza Auyu.sta A.s-
• O Conci-e~so Nacion:ll dec,·eta: I ra e Fr_ancisco 'Al~es de .Olivei.ro 

1934. -- -O,..tv11-0 Varqu. ~ Art. E' eoncedida isencão d~ dhei- sunção ae Oliveira. 
A C-<~r:li .. .,~ão-Mista tncwnbida ... \h. tos de tmporta-eão, \mpostos de eon- Faço saber que o CongréSSG -.... 

emitir p;;:ncer. l tmmo e t~x~s adUJlneir~s. e:r.:clusive • 1 eional decreta nos termos do a'rt. ,....,. 

J 

Piaui.·. . 
Art.. 2.G .tste decreto leg·islativc 

entrará em vig9r )'l.a data de sua pu~ 
blicação. revog·ãda'~ as .-disposições em 
CDntrário. 

Parecer n.• 511, de 1954 

·I?a Comissão. de Redaç5:_o 

Redcu;âo final do ProjetO 

'Decreto Legislativo número 66, 
.1953.' . . . . 

de 

Relator: Sr. Waldemar Pedrosa. .. 
A Comissão apt·eSt..1ta a redação 

final ifl. anexai do Projeto de De­
creto Legislativo n. 66, de 1953, ori-• 
ginário _da Câmara dos Deputados. 

Sala da Comissão de Redação, em 
30 d'e jttr.ho de ·1954. - .Joaquim Pi-:: 
res • .Presidente. - Waldemar Pedro-. 
sa, Relator. - Can:ãlho Guimarães 
- Cos!a Pereira. 

.ÀNEXO AO PARECEfi N. o 54-54. 

• Redaçiio /iflal. do Projeto. de 
· Decreto:Legi.slatiw _nU.merv 66, de 
.l953, que mantém a'" deci..,ãQ. do 

T_r:Qun-al .·cte Contas deneg.atóna 
de registro ao contHtio celebrado 

'enlr( a Sep<;o de Fomento Ag,·i­
~o!a em' Cu.iabci, capital do Esta-
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dà de Mato Grosso, e José Ber- \ tério da Agricultura e o Estado 
nardo -Junior. do Espírito Santo. 

Faço saber que _o Cóngres.so Nacio~ Faço saber qué o congresso Na-
l)al decreta nos termos do art. 77, ~ cional decreta nos térmos: do an;:gv 
},

0
, da Constit';llção Fe~erul, e eu 77 § r.o, da consti~uição Federal, e 

promulgo o segwnte eu' p_romulgó o sE·guinte 
!)ECRETO LEGISLATIVO 

N. 01 
- 1954 

Art. 1. o ft mantida a decisão por 
que o Tribunal de contas, em sessão 
realizada a 28 ed novembro de 1952, 
-recusou registro ao contrato celebra­
do a 7 de novembro do mesmo ~no, 
entre a Seção de Fomento Agrícola 
de Cuiabá., Capit(ll do Estado de Mato 
Grosso, e José BernJ.rdo Junior, para 
execu~ão desenriços de complementa­
ção, eqtúpamento e instalação . de 
e: .ergia. elétrica e abastecimento 

- d'áf'Ua no Põsto _ .A-groPecuário de 
C'ácere.s, bem como instalação de má­
quinas de Leverger, naquele Estado. 

Art. 2. 0 ltste ctecretq legislativo 
entrará em vigor na data de sua -pu· 
blicação, revogadas as disposições em 
contrâ.tio. 

Parecer n~ 0 512, de 1954 
.' •.. "' Da Comissão de Redação 

Redação final do Projeto de De­
creto Legislativo n.0 67, de 1953. 

Relator:· Sr. Waldemar Pedrosa. 

A Comissão apresenta n redácão' fi­
nal (!1. anexa_) cio Projeto ·cte. Decreto 
Legialativo n.o· 67, de 1953. de \nicia~ 
tiva da Câmara dos Deputados. 

Sala. dn Comissão de Redação, enl 
~(} de junho de 1954 .. - Joaquim Pi­
res, Presidente. -.... Waldemar Pedrosa, 
Relator. - Car'IJalliO Guimarães. ~ 
Costa Pereira.~ 

-A.NE..XO AO PARECER N. 0 512-54 
&dação "jirzal do Projeto de De~ 

ereto Legislativo n.0 ~.7, de 1953, 
que mantém a decisão do Tribunal 
de Contas denegatória- di? registro" 
ao ~ontrato celebrado entre a Se-· 
ção de Fbmento Agrícola · de 
Cuiabá, Capttal do Estado de 
Jlato Grosso e Marcelo Miraglia. 

Faço sal>t.,_. que o Congresso Nacio­
nal decreta nos térmos do artigo 77. 
I 1. {), da ConstitUição Federal, e eu 
}:'(·omyigo o seguinte-

PECRE'IO LEGISLATIVO 

N.' 

DE:CRn'O _LEGISLATIVO 

Art. 1. 0 São aprovados o acora'J e 
o t.êl'mo aditivo celebrados, respecti'.fl· 
mente, em 14 de maio e 29 rte JUlho 
de 1952, entre o Ministério da Agri· 
cultura e o Estado do Espirito Santo; 
para execução dos Serviços Ue Di'· 
fesa Sanitária Vegetal naquele l!;stado. 

Art. 2. o l!:ste decreto legislativo en­
trará em vigor na data de sua ·pu­
blicação, revogadas as disposições em 
contrário. · 

Parecer n. 0 514, de 1954 

Da comissão de Rectaçã l 
Redação jinal do -projeto de 

Decreto Legislativo n.0°123, .le 19J3. 
!Relator: Sr. Costa Pereira. 

A comissão .apresenta a redação 'fi 4 

nal tfl. anexa) do Projeto ·de De 
ereto Legislativo n.o 123, de 1953, de 
iniciativa da Câmara dos Deputad·~s 

Sala da comissão de Redação em 
,lO de junho de 1954. - Joaquau Pi­
res, Presidente·. - costa. Pereira, Re­
lator. - Carvalho G1litnd~'Y.es 
W aldemar Pedrosa. 

ANEXO AO P AREJE R N ° ~ ~ 14-54 
Redação final do Projeto de De· 

ereto Legislativo nY 123, àe 19~3. 
que aprova o contrato ccf.!':bru.du 
entre o Ministério da Agricultura 
e José Bezerra da Costa -'! sw,a mU­
llter, Adélia Fem.•1.'f!c!es de Oli· 
vetra. 

Faço saber que o congresso Na­
cional· decreta nos tê-rmos do e:riigo 
71, ~ 1. 0

, da constituição Federal. e 
eu promulgo o seguinte 

N-' - 1954 
Art. 1. o -E~ aprovado 1.) C<J.~t~·atJ ce~ 

.ebrado a 14 de abt'il Gt~ 1947. entre o 
Ministério da ÃgricultUl'a e Jose -Be­
zerra da c~sta e sua .mulher Ad~lht 
Fernandes de Oliveira., nara. irrigação 
agrícola ~m terras de sua ptoptiedadé, 
no sítio f~nominado P~t;ha, no Mum .. 

.A~·t, 1. 0 E' ·mantida a decisão por cipio ..J.e·Ig~atu, Estad•l do ceará. 
~ue o Tribunal de Contas. em sessão Art. 2.u &te decreto Iegislâtivo en­
reah~da a 5 de dezembro de ~195:'., trará .em vigor na data de sua uu .. 
denegou regiStro ao contrato ceie- blicação. revogadas as disposições ent 
brado a 7 de novembro do me_smo ano. 

1

. contrário. · · 
entre a SeÇão de·Fomento Agrícola Je 
Cuia-bá, capital do Estado de Mato I 

.. Grosso, e Marcelo Miraglia, para l Parecer n, 0 ~15, de 1954 
e~ecução de set'Vi~os de compl~menta-. ( 
ça.o de obras, equlPnmentos e mstala.

1 

ções no DSto Agropecuário de Rosário­
oeste, naquele E:itado. 

Art. 2. {] &te decreto le'!islatívo en­
trará. em vigor na dnta de sua !')IJ· 
bltcação. revog·adas as dlsposlções em 
contrArio. 

Par<-oer n.~ 513, de 1954 
Da ~omissão de Redação 

Redação 'final do Proj~lo~de D1~· 
c-reto LeqislO.tiFo 11. 0 107. de 1933 

Relatot: Sr. C3rvalho Guim;uãe::. 

A Comissão APt:escnta a- re_cillçâo' n­
nal !U. anexa' do Projeto de Decr~t.o 
Legislativo n. (I 107. de· 1953, 'll'i~i­
nário d:l. Cám:ll'a dos D~:~ntaüos 

COMISSAO DE ltEDAÇAO 

Redação final do-Projeto de De~ 
ereto Legislativo n. 0 126, àe 1953. 

Relator: ·- Sr. Costa Perflira 

A comissão apresenta a redação fi~ 
nal (fls. aneXa) do Projeto de De­
creto Leg·i::~lati\•o n. o 12-8, de 1953. de 
iniciativa da. Câmara dos Deputa· 
·dos. · 

'-Sala da Comissão de "Redação em 
:)O de junho de 1954 - Joaquim Pires 

· .Presidente: Costa Pereira, ReLator; -
Carz:o!ho Guimc.riies. Walàemar 
?edrosa. 

DECRETo LEGISLATIVO -~de Almeida, que não só :stava à al­
tura dos ma.ores m:or-<l.iS ua t:~--v~a.. 

N · 0 
•• • • ·; - 1954 · como tambem pela nature:.::.a dê. ··ai-

Art. 1. 0 - E' aprovado o contrato g~D:S trabalhos . .âterâr,c_s: ~al<~ ex .. -"1-. 

c<:lebrado em 14 de outubro de t9ã2. pl!flcal "0 Livro da_, '\V-\;J.;, ... que 
entre o o Ministério da Agricultura t;xel·cen~ conslderurel llliJUcucm na 
e Q Estado de Santa Catarina, p:u·a formaçílo moral da. buuh:t o.·:J.s .. e.­
administraçáo e exploração da rede dP ra .. O n?me: ae eJuL,1 L'J~~~ de Al .. 
armazéns exi.stentes no referido Es- - me1da na o fiCai' a no ~::O..dHo.J na ·A. e .. 
tado, visando à preservação das sa- ni.da, ma.s penetrou o mt~l"íor or,ISl-
fras de cereais. leu·'?·. Uos campos_ ~o syrtao.-

Art. 2. u - f:ste dec~·eto legisla ti- C~tamos a gl'.:Jnae ~crJwl·a pJra 
vo entrarâ em ,,..ig_or na data de sua lemorar · que estamo~ a e acvrdv em 
publicação, revogadas a.s disposições que r; ~nuher 1aça parw ctü.S quaoros 
em contrãrio. academiC.'Os, encD.nte c orune nab" as-

sociações cientificas ..:omo a Benaora 

Parecer n. 0 516, de 1954 

COMISSAO DE !tl!IDAÇAO 
Redaç(io final do Pro. eto de De­

creto Legislativo número 130, de 
1953. 

Relator: Sr. Costa Pereira 

A comissão apresenta a redação fi­
nal (fls. anexa) ào Decreto Legisla­
tivo·n.0 130, de 1953, de· iniciativa da 
Câmara. dos Deputados. 

Sala da C~mi.ssâo de Redação, em 
30 de junho de 1954. ·- Joaquim Pi~ 
res, Presidente; Costa Pereíra, Ri:!Ia~ 
tor; Waldemar Pedrosa. - carvâlho 
Guimarães. · 

ANEXO AO PAREÇER N.0 516-54 

Redação Final do Projeto de De­
creto Legislativo n. 0 130, de 1953, 
que aprova o contrato celebrado 
entre o Ministério da Agricultura 
e Raimundo Augusto de Lima e 

- sua mulher. 

Faço saber que o Çor.5elho Nacio .. 
nal decreta nos têrmos à o artigo 77, 
parágrafo 1. 0, da Constituição Fedel'al 
e eu promulgo o seguinte . · 

DECRETO LEG!SLA'ÍI\'0 

N.o.: .... - 1954. 

Art. 1. o - E' aprovado o contra-
· to celebrado a 6 de ctez.embro de 
1952, entre o Ministêrio da Aaricul­
tura e Raimundo August-o de '"·Lima 
e sua mulher, para execução da8 obras 
nece~árias à. in-igação de terràs de 
.'3Ua propriedade, situadas na Fazenda 
"São Domingos", Muni~ipio de Lavras 
da Mangabeü·a, Estado do Ceará, na 
forma do ~ereto· lei n. o 1. 49B, de 9 
de agôsto de 1953. · 

Art; 2. 0 -·itste deci·eto legislativo 
e~tra~ em vigo'r na da ta de sua pu~ 

· bhcaç!i~· revogadas :;:~s disposições em 
contrario. --

Pareceres ns. 517 e 518, 
de 1954 

'no 517, de 1954 

Va ~Con~issão de Constituiçào 
e Justtça sôbré o Projeto. de Lei 
do senado n."' 2. de "J954 que e.r .. 
tingue restrições à capacidade in· 
te!ectual de ebrasileiros: 

Relator: Sr. -Fhivio Quhnarães.' 

curie, se,i.am literata~; e escritoras 
como as citadns na pl'imorosa fun~~a­
mentação. '_I'odavl.a, a existência 1Ue 
lei para obrigar a que sejam mo:.Uti­
cadas a.:> disposições re,j·ímentais e es .. 
tatutãrias- das Academias, na hlPót,se 
da Academia Brasileira de Letras, as 
assOciações artlsttcas, cientiftcas e ou­
tras. é tão violadora dos c:tnones 
con.s.titucio.nais que asseguram a ga• 
rant1a a essas per.sonn.tuades jun .. 
dicas, a" sua livre movnnentação den .. 
tro dos quadros legais, como obriga-v 
tõriamente absmdo a entrada da mu .. 
lher por meio "de risprdas · e odio&as 
imposições, quando tem -ela o direito 
soberanó a, ativamente, tomar parte 
no.s conclaves das elevada-s m<.lnifes­
tações superiores do 'espírito· hUmano, 
dentro do reconhecimento d05 seu:! 
direitos. 

No Bra.:;il, a mulher tem direito a 
todo sos cal'gos eletivos, do que se 
infere que tem direito a . tôdHs as ho .. 
menageus ao seu alto e dr!licado es­
pírito. o oue contestan.1os e que· che­
gue à j~stiça de suas. pretensões, no 
conhecimento de sua- valio.sa colabo:. 
ração humana e artístíca, por meio 
de lei· que obrigue a modificar cláu­
sulas estatutárias da ·vida Jnterna 
dessa-s a5.'iociações. 

Somos. assim, oela inconstituciona­
lidade· do projetã. 

Sala Ruy Bal'bosa, em 4 de junho 
de 1954. - Dario Cardoso Presiden· 
te. - Flávio Gtlimarães, ftelator. ·­
Joaquim Pires, com restrições justi· 
ficadas pelo voto em s_eparado. -
A.lovsio de Carvalho, pela conclusão. 
- lValdemn:r pedrosa, pela conclusão. 
·- Gom~s de Oliveira. ' 

VOTO EM SEPARADO DO SENA· 
DO!t JOAQUIM PlltES 

Ao parecer que conclui pela incom:­
titucíonalidade do projeto de lei dG 
Senado n." 2, ele 1954, que extingue 
restrições à capacidade intelectual de. 
brasileiros. 

Somos pela. constitucionalidade do 
projeto em s,prêço, ooni. fWldamentc 
no § 1.0 do artigo 141 da M«gna Carta 
que assim se expressa: 

"Todo.s são -iguais· perante t1 
Lei''. · -

O que 11.0s conduz a repellr toda 1 
quaJque.r restriçãc à mulher -dos di .. 
reitos ,aMegurados a-o homem. De 
resto .se é dever do Estado o amparo 
à cultura. (art; 179J comà pos.slvel 
será. tolher à mulher culta ao acesso 

C? projeto de lei apresentado pelo a !unções ou encargos exercidos par 
emmente ,Sena-dor M\J.&art Lago obje~ homens com iguals habflJtações e pre .. 
tiva a que as RSSQCÜtçôe!; de c~áter p;n'O? 

Sala da Cont!ssão de Red1.;ão. em 
3(} de ~unho r'le 1S5.t. ~ ./0'10'/ÚJ't 
Pires. Prcslrlentc. - Can·al!lo UrtE. 
marãe~. RP.f:Jirw. . r~rafã'!mca Pl"­
drosa. - Q()sfa Pereira. 

científico.- literário, artístico sup1·i- A restrição Qe ttirel*ol . à mulher 
Il\am quaisquer restrições e&t;tutá.rias at~nta ainda contra o Que di.spOe o 
QUe ~edem à mulher ampla igualdade art·. 184, de vez que· pOl' êlt· ,são aces-. 
JUnd1ca. E o art. 2." da proposição síveis a todos O$ brasilei.t"os os cargoa 
deternnna QUe. "dentro de sais me.ses públicos, não podendo por~nto a lei 
<l conca.r da promulgação desta lei: -estabelecer como. requisito negativo a 
as .~s.:;ocíaçã~. rct"~ridas1 com per.so- ·tal acesso o fato do candíd.ato ser do 
naha:_1.de JUl'1d1CJ., mcluslve as fW1da. sexo feminino. os requisitos a que 
das e mantidas para o !tm especial se retere o texto constitu'Cional são os 
de estímula1· e aper1"e1çoar a cultura de habilitação e outros de caráter Redaçüo Final do Projeto de d d , a ruça, a 1mgua, ela religião, do . funcional. ~os concurSo~ a que tem 

Decret.o Legislativo número 128• caráter ~"' dus costumes nac:ohais. rea- sido submetidos oS concol'l'entea dm 
ele W53, que aprova o conll:alo ce .. 
lebrado ent.1·e 0 Ministerio dtt A!'Ú't- just:lr:ío os estatutos e regimentos que dois sexos, a mulher tem conqui.<it:tdo 
ct!llura c 0 Esladu de Santa Ca- a~-; pretiidem as di.~posi<;ões'desta lei''. a prirnazüt, dassificaô.do.se· nos pri-
tarina. -A jt:stific-:.r.;ii.o. é altamente funda- meiros lugares. 

ANEX 0:\0 P"'\R.EGE~ ~-·· 513-34 lllcnbda. porque é inac1·editável que NOs _g-(wêrnos de J)OfOS livres vemoS 
Uí'<!!IÇÚo filwt do Proj to de D!-~ F.~çD ~~l:;cr n.u er> Cün'Jresso N~c:'o- n, Ac::tdemia Sr~sileira de Letras não a illl<;ti-á-Ios C:-ttarina da Rússia, de 

ereto T,eq'"'.Jr,fip.J n." 1C~. ele :95:J, aal decreta nos té:·mos do -ar:i~:J 77, h:1ja Of'rmitidç que n mulher .f~ça ~ff'dic"s Ii:1beJ, \'ltô•·i!l rlct fn"!:lat_ei'rri' 
f/7.:1! o"ro;:rt o I!Cô;·[!? t' o t.ámo na""á~rMo l n, d::a Con5t.itntç::ln Fede-\ 'l!'lrte 1dvs s:":Js qtwdros acftdêmicos. ! "' tRI1t.n soutr:.\.;; ou~ tntüto ooncot'l'("­
uauu:.o celebrados etlUe o MfJ!>S- ~:·a!. e ·eu p:·::mnllgo o tegumtr Deve S:!mJlre se1·· _:itad:l. Júlio Lo;;es lram np.!·a. a feLclcladC e l,;t:::.nüeZ~\ dc,s 
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Nações. Na diplomacia são inúmero& 
os casos de mulheres na. chefia de 
Bmbaixadas enobrecendo-as. Recen- · 
temente os Estados UnidoS despacha­
ram para Itália chefiando uma Em .. 
baixada uma mulher que se houve 
com prudência. e galhardia em um 
meio quase revolucionário e adversO 
à sua delicada missão. 

DEIXAM DJ: COMPARECER 
SENHORES SENADORES: 

Acontece, entretanto, que ê.ste prin- um ajustamento permanente, impos­
cipio não tem sido considerado intan.:. sível de ser exercido pelo Congresso'' 
gível, imune de exceções. •além do_mais; e,;.i{e um ajusta.-Prisco dos Santos - Alvaro Adol­

pho - Magalhães Barata - Victori-
1W Freire - Olavo Oliveira - Ker­
ginaldo _Cavalcanti - Ferreira de 
Souza - Ruy Carneiro - Drauet Er­
nani - Apolonío Sales - Ezechias 
da Rocha - W alter Franco - Lan­
dulpho Alves - Aloysio de Carvalho 
- Pinto Alei.xo - Sá Tinoco - Ce­
sar Vergueiro - João Villasboas 
Roberto Glasser - Alberto Pasquali­
Alfredo Simch. 

. No próprio .Qireito .Americano, na menta permanente impossível· d1 
interpretnçto de sua doutrina e de sua ser exercido pelo CongresM." · 
jurispçrudência, através de votos dos E1s, Sr. Presidente, como, em caso.! 

~r estaS razões e outras exemplos 
dignificantes, somos pela aprovação 
do Projet() do Senado n.0 2, de 1~54. 

mais altos e "'ategorizados juize~ da d2 necessidade ou convemenCla pu­
Suprema Côrte daquêle pais, se tem I blica, em face das dificuldades técni· 
entendido de maneira diversa. cas que os assuntos possam oferece1 

Sala Ruy Bal'bosa. em 4 de junho 
de 1954. - Joaquim. Pires, 

N. 0 518 - 54 ' 

Da. Comissão de Educaçdo e 
Cultura, sôbre o Projeto de Lei 
n."~ 2-54, 

Relator: Sr. Flávio Guimarães. 

O Senador Mozart Lago nosso ilus· 
tre p1·otessor, apresentou o projeto de 
lei tendente a aboli!' em tôdas as ns· 
sociações ou entidades cientificas li­
terárias ou artísticas quais-quer res­
trições concernentes ao sexo e que 
importem em impedimento de admis­
sã-o as diversas categorir~S dos respec-' 
tivos sôcios ou membros. . 

COMPARECEM MAIS OS SE!lHO­
RES SENADORES: 

. Vivaldo· Lima - Plínio Pompeu -
Georgino Avelino - Veloso Borges 
Durval Cruz - Carlos Lindemberg 
Pereira Pinto - Bern-ardes Fílho -

Com abundância de argumentos se tem-se admitido uma .chamada técni~ 
têm decidido que, quando conveniente cas que os assuntos .possam· oferecer. 
ao interêsse colehvo admite-se a de~ tem··~>~ ndmitidn urr.a chamada Jna­
legação de poderes, Porém resguardada c:entc. d"~~"~C::ão de poderes. E isso, 
itg-6mhde medo a evitar abusos- que reahne:H.f', não afeta o princípio da 
o Poder Executivo ou os órgãos cria- indelegabU:dade, porqüe _,_ frizam 
dos por lei, r"ssam cometer. Em tais tambem os autor~s- - a lei deve ~s­
casos não se discute se aquela dele· tabelecer as cond1çoes em que um o r· 
gação pode ou não ser ampla, ou se gão a~ministrativo. o proprio Poder 
a indelegabilidade de poderes pode E~ecutlvo PO,:SSa exercer .. ~una. dete:·­
ou não ir tão longe. Visa-se, apenas, nunaqa funçao, que, ongmanament~: 
maleabilizar a lei, interpretando-a de à:vena ser desempenhada pe}!) Con·· 
forma a que, os ·interêsses gerais. se- gresso. 

1 t d Sr. Presidente, essa doutrina nâ'J 
O SR PRE~!D:E.NTE: 

·continua a hora do expediente.· 
Tem a palavra o SeÍlador Othon 

Miider, primeiro orador inscrito. 

O OTHON MADER PRONUN­
CIA DISCURCO QUE SERÁ PU­
BLICADO DEPOIS. 

jam melhor atendidos pe a.s ~n ·l a- é novid~de em nosso pais, pOrquanto. 
des governamentais, pelo orgao de~ foi sustentada por Clovis BevilaC•]lW. 
signado ou pelo próprio Poder Exe- em o nosso Direto Administrativo e 
cutivo mas em condiçõ~ outras, com ConstituCional e por Themistocles C~. 
eleme~tos ·dotados de maior ma~eabi- valcanti, cuja crudkRo, clnreza e ar­
lidade pat'a". atender aos reclamos uo gúcia transarecem ria defesa de 'seu:;· 
interêsse coletivo. pohtos de vista. Tambem não é novr: 

Nermard Schwartz, professor da no Direto Arr.ericano ao qual no:-. •r­
universidade de Nova York, na sua mos apegado para suprir nuo.;~n.:. d~fi· 

Marca o prazo de seis meses para Durante o discu1·so do Sr. Athon ·' American Adrlünistrntiva. Law"~ su.s- fiências; ellcontramô-la, ainda nc: Di-
C:Ue as entidad?s especificadas rea-, Miider, o Sr. Marcondes Filho, tentando a admissão de d~legaçao de reito positivo, em assa legisJacão .. nr..s 
j_t:sten'! ~os estat.~tos_ e regimentos à.'! Deixa a cadeira da presidência, poderes, em certos casos, invoca o pa~ leis oue 0 pr:)prio Congres-so tem ela-
cnsposlÇO("i contidas na proposição. que e ocupada pela Sr. Alfredo recer de John Lock: "is used to be borHdo 
· ~, viaa inte1:na dessas associações neves· said t.hat Congn:ss may not delega te Vemos. ::~~:im, que essa delegaçá0, 

artrst1cas, cientiíicas ou literârias, es- 0 SR PRESlJ.CNTE: ,.lts powers, uhte.ss it is cJnVeJ?-ient ~o e mcertos cnsos, é impei:ativo in,pos-· 
ta plenamente garantida pela Cons- do so". E depois de citar vãnas opl· to pelas exigencias dos intcres~e~ que 
tituiçã,.o no parágrafo 12 do artigo Tem a palavra o nobre ~enactor niões de Juizes da Suprema Côrte, não possam ser atendidos dire+.amcnte 

_141 da Constituição; E' garantida a Gomes de Oli\'eim. favoráVeis à del?.gaçto de poderes em veb Parlamento. · 
liberdade de a.ssociaç.ão para fiÚs u- O SR. GOMES DE OLlVElRA: certos casos, suumetidos àquela Gõr- O SR 'PRZRllt}~NTE: 
citas • . te, !nclusfve quanto à Nacional In- (Fazendo soar os tímpanos) r..cm-

Uma associação . qualquer, como a (N{w foi revísto pelo orador) - Sr. dustrial Recovery Act of 1933, pelo brc ao Íwbre orador que faltam do's 
d\< pintores músicos. escultOres ou li- Presidente, Srs. Senadores, assunta· da qual o presidente americano foi au- minutos para o término da hora do 
V'!'~ tos, pede estabelecer que os mem- maior .atualidade e o qu ese refere ao toriímdo a baixar códigos de compe- expediente. 
b-.- componentes ria mesma sejam decreto que fixou Ol'i s,alárioa mínimos tid~o ao mercado 'do comércio, esta- 0 SR. NESTOR.MASSENA: 
c->Cltl.SlVa.mente do s~xo masculino oara os trabalhâdores. · · l:>~l~ceu o seguinte silogismo: 
~ dli que haja a menc nolneão cons- · Não viria eu debater essa questão "~Ia;or prem.ise: Legi~lative power 
-u:ucional. Portanto, J:.['o ha meios da tribuna do &nado dpendente que .!.'..nnot be constitutionally delegated 
legais de ohriga1· a Qü~ determinada está de decisão do Suprerrio Tribunal by Congress. . 
tni..idaàe cfentífica ou literária in.s-, Federal, se não a houvesse discutido, Minar premfHe.: lt is essentml th~t 
crcva nos estatutos a admissão da com pontos de vista diferentes do meu, certain powers be de1egated to admi· 
mulhe: C!~l seus quadl·os .sociais de o nobre Senador Othon Mãder e se nistrative ofticers and r::gulatory co-
modo coercitivo. não me tivesse sido cometido o proje-to missions. 

O ru:ctiico precon::eito da inferia- de lei do nobre Senador Nestor Mas- Conclusion: Therefore tlle pov.ers 
. ridade da mulher vem da afirmação eena, sôbre mntéria idf!ntica. . thus delegated are not leg"islative p~-
de que n!io· sendo inferior biologica- Eis 1 por que entendi de ventilar a wers'', 
mente ao homem toadvia o c ou o qt.estão da.. tribuna, antes mesmo de Desta forma Sr. Presidente, admi­
foi dissemelhante sociologicamente completar o parecer escrito que in e te aquilo ·que foi conium no · Jireito 
pela vida doméstic.i que leva, seculnr- cabe formular sôbre o proJeto aludido americano: a regulamentação dos 
mente ~\,raY6s àe cos· .. umes mais t:·:~n·l Sr. Presidente, o mandado e~xa- contratos, a das próprias concessões, 
ftuilos da \'ida do lar, cheia de no- me nô Suuremo 'l'flb.unal--.-Federa.J a dos sel'Viços de concessão outras, a 
Lreza e, rar;1,mente ou por cxceçã_o se Vi:Sllnã<niJ.hvalldar o Qecreto que fixou de concessáo de contrátos pelo Poder 
colocn.ya à tfSta d3s grandes empresas os salários mínimos no território na- Público. 
!mn.nce:ras industriais ou comerciaiS_. cional - versa ao que tenho lido nos "O esséncial na função Jeglslativa, 

O hábito continuo dos mesmos usos jornais. sôbre 'dúvidas relativamente disse a côrte suprema no caso Yakus 
e . ccst.um~s tornou de -rotina a vida ao d.iploma que outorgou ao Poder v. United States em 1944, precisa· 
t:m fo.milla quando as responsabili· Executivo a atribuição de fixar salá- mente defintndo os limites da ação 
,('lades maiore~ e maioree encargos rios mínimos. Alega-se que tal permis- do Congresso na fixação de preços, o 
pesavam sôbre o chamado sexo forte. são implica núma delegação de pode· esser.cia.l é a do.:-rminação da política 

A mulher goza de amplos direitos res e que esta lei deve ser considerada geul e das normas que devem orien­
políticos, por força de artigo 131 d9 inconstitucional. tar os ól'gios competentes - "the es­
Cohstitmção:· •·são ele~tores os brasi- Su.stento, 'no entanto, ponto de vista sentials of the legisla tive tunction are 
leiros maiores de deZ-Oito anos que se diverso Entendo que tal lei não é. em the 'determination of the legiSla tive 
alistarem na forma da lei" . absoluto, tncom;titucional. Trata-se da policy and its formulation and pro-

E o ariigo 133 da Constituição: •·o Consolidação d?.s Le1s d-o Trabalho, mulgation as de defined and hinding 
alistamento e o voto são obrigatór10.s que est-abeleceu a forma pela qual os rule of conduct." 
para os brasileiros de ambos' os sexos, salários mínimos devem ser· fixados, e Nada impede que atribua a um ór­
salvo as exceções previstas em lei. determinou fossem êles estipulados em gão próprio a execução dessas nor-

Atente-se. ainda à lúcida diS])osi~ todo o pais através de Decreto' do mas e a aplicação aos cwios particula­
ção con..;titucional do parágrafo ·S.' Poder Execubvo. res _ nor does the doctrine ot sepa. 
do artigo 141: "Por motivo de eon~ Esta a razão do procedimento dÔ- tion of poYers deny 'to congress P9· 
vicção religiosa·, filosófica ou politfh::t Sr. Presidente da República. wer. to direct that an administra tiVe 
nlngué~ será privado de nenhum dos Aliás, um dos pi-incípios constitucio- offiéer properly designated. tor the 

(Pela ordem) - Sr. Presidente, re· 
queira a v, Exa consulte o· Sen?.\!G 
sobre se consente' na prorrogação rc· 
)!irnental ela hora do expediente. ~xtrn 
que c nobre Senador Gorr.es de 01~­
veira possa concluir stia oração. 

O SR PRESICENTJ': 

O Senado acaba de ouvir o rcqucl'i­
ment<J fOrmulado Pelo nobre SenaaGr 
N estar Massena. · 

Os Senhores que ú 1.nrovnm. qu~;~­
ram conservar-se sentados. (Pam·a l. 

Está a !)rovado. . r 
Continua com a palavrn o nobre ~e­

.nad:~r Gomes de Oliveira. 

.O S.R. GOMES DE OLIVEIRA: 

'Sr Presidente, muito grâto ao nobc\.. 
Senador Nestor Massena pela iulcl~~ 
tiva, e ao' Senado, pela concessão qu!::­
acaba de tazer-me permitindo con­
tinue nestas considerações 

Dizia quP, em o nru:so mundo legis­
lot.lvo. são frequentes, em f~BSO! ex­
·ce;.-cion~is, as delegr.'; bes de poder('fl 
Sf'Mflhantes à qur temos em vista. 

Nc campo administrativo_ ess':\ ofi­
fntação começou na América dO Nor.: 
te, com a delegação de podr.res as rail 
roadJ e outras corr.issões de~tinndns a 
contmlsr e regulamentar os ::;erV!ÇüS 
~t:bi,cos .. mesmo qrtando a exploraç:lo 
t!vt:s~e Sido concedida a empres'is par~ 
tlculares, com direitos adquiridos. in­
clusive tarifas, assegurados em con · 

·tratos, · . ; 
seus drreitos. nais é o da indeleg;tbllldade dos po- purposc have ample latitude within 

A mulher solteira é civilmente igual deres. O reglm_e consUtucional·~igente which he is to. ascertain the coridi· Numerosas fornm a!'; comi!lsõzs erin.-
ou em face d03 direitos civis equipa· no mundo OCidental_ - e, pot tanto, tion.s which Congress has made pre- das nos Estados Unido.". Poderia ci­
rada ao homem, mas•pelo casamento entre nós, - lf!Stltmu eo~o ~m dos requisite to the operation of its le~ tar, baseado nos com"Jêndios tne tc-
anula·se~Ihe a eanacidade civil, em- post.ulados do Direito Cqr.stlt\.:ctonal o gislative command''. nho em \mãos, aqUeías -ns qUais o 
bora também se :reStrinja a do homem da separação dq.s poderes. Dal decor~ Congetsso norte-americano conferiu 
pois não pode vender bens imóveis, reria o outro principio de que cada Pela prÓPria na·tureza da tarefa a faculdades amplíssimas, no sentido de 
sem autorização do outro eon.htge, poder deve m3,nter e s.ustentar os po~ matéria escapa à ação direta do Con~ regulamP:ntar a atividade dessas em­
. ·vê-se assim que 0 projet.o deve ser deres que lhe forem merentes - ao gresso. SOmente um órgão constitui- prêsas no serviço público, sobretudo 
:rejeitado. ' P?der Legislativo caberia elaborar !'-s do de técnicos especializados poderia fixando tarifas. 

Senado Federal, em t.o ele junho leiS; ao Executivo, executi\ .. 1 a~S Nao executar· a medlda legislativa. Que é 0 Conselho Nac!onaJ de 
· senadG Federal em t,o de julho de poderia o primeiro atribllir ao !e-.nmdo :Vão h ánisto delegação de funç~es, Aguas e Energia Elétrica erl.tre nôs, 
U54 _ Flávio Gutmardes, Presidente funçAo que lhe é própria, qual .~'~ rte m.1s . apenas o ex.ercfcio de tunçc's ~e nã.o um órgão instJtuido pelo po­
t Relator. - HamfltOft. Noguetra - regular a Yida jur1dlca, econ01tr:c;'1 .p; própnas .a cada orgão, atendendo à der público, a- fim de permitir a f!­
t.évfndo Coelho - Bernarda Faho social do pai;> atrav~ de lJ:>is. ~o~ úl- sua natmeza e estrutura. / Xl.':.Ção. contrOle e n~a:ulamentação llas 

. _ Clcero de va~eoneeto1 - .l'ucltdes' me determtnn, tnclt1 .ve, o art 5 da ; O cnrM~ flexível. mutp.vel, do r~- tarifas dAs emprêsrt-s conr.esslonárln 3 
1"itlr&. Con.stltulç~ Feden.l. ! g.me de preça& exige, alem elo maJ.S, J de sérYicos. de rner~ia elétrica? 
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t · 1· · · · o fi'undo plena ex~·cução. sústento a tese de nãdor pelo Ests.do_ da_ Paraíba; dG O Sr. Nestor Massena Permi- Quan o ao sa ano :r;9-Illlm . . N<-l " 

1 
d d d 

1
, 

• t 1 E ut1vo u · v1mo·' que o decreto, nessa parte, é constitu- qual me 1:1:chava Icencia o es e ta-me v.· Ex.a uma- o:bservação. ~A. s- em ~ecre o pe o xec • q o,; ... t 
C l.d · d '~· do ~aba cional A delegação de poderes dada de abril do corren e ano. .....__ . • e~t1'mento do orador) • Estou ouvm- A onso 1 uça.o as .uc:lS .u - · ~ 2 d Ih dt 

do,.com acatame1•.·-. a br!.lhan\e e eru- lho dU;criminando, em cêrca de qua- por -êsse decreto, P:Or mult~ inqui- Sala da~ ~es. em e ~u o 
Ml · u o a nada d eincQnstituClonal, não fere a 1954 . ........;. Vclloso Borges, dita omção de V. Ex. a sôbr~ o caso renta artigoo, os casos em q e s -

00 salário mínimo e quero ncen- Iário mínimo pode ou deve ser esta- Constituição, de modo nenhum. Eli E 
tuar qUe náo :fundamentei o meu pro- belecido. Tais diSposições cercam Q O ·sr. Nestor Massena. - Estou em O SR. PRESiD . ~ : 
jeto na delegabilidade de poderes. Poder Executivo das mais estreJtas desacordo c'om ·v. Exa .. No regime Tendo sido lida no expediente aa 
condenei, isto sim, a usw·pação de e l'igorosas condições, para evitar-lhe atual, essa atribuição é do Congresso sessão. cte hoje a Mensagem do se• 
atribuições do Le~:-slativo pelu E.xe- o arbitrio, o' excesso, 0 abuso. Necíonal qu enão delegou ao Executi- nhor Presidente dà República con• 
cutivo, situaçáo completamente d1fe- Está a' Consolidação das Leis do vo. expl·es.sam:mt~. a factJJdade 'de tendo as razões do veto ao projeto 
rente. Trabalho precisamente dentro da que- decretar a medida. Sê~ êste o fez, que modificn o art. 18 da Le1 nfune• 

Jes prinCipio<> sustentados na dour.ri- t f ld d d d b de 1952 O SR. Go.l\IES DE OLIVEIRA d 1 ·~ evidentemen e, Usurpou acu a e oro 1.765, de 18 de ezem w . , 
na de que as e egaçoes, em casos ex- Poder Legislativo~ que conce4e abono de emel!gêncm. ~os 

1 Chegarei até lá, para exaull!liJ.l', ·em- cepcionoüs como ê.stes, devem ser re- s-ervidores civis do Poder Executivo 
bora ràpidamente, o projeto de Vossa vesUdos de 1·equU;;ltos que realmente o SR. GqMES DE OLIVEIRA d'• União e dos Territórios, convoca 

I Excelência._ . po~am de;xar M Poder Ugisl?-tivo a E' Ul.na sbut_I!eza. S!l5tento que tôdas a~· duas Casas do congt'~so para u~a 
1 senho1· Presidente. não só no cam- tacul~~de máxima, que lhe ê meren- as le1s em vi.,or, barxadas pelo_ P?d.er se.'iSão conjunta, a realizar-se no ct

1
a 

I- po ~dnmcln0 ishn·a0tiv0o,1_rein1_ 1a0s Nta01m1ebéaunt1,n1_1o te, ded legislar ed revoqguaarn,drn~:,n1 ,o o
5

es Executiva no.> periodo discrlciOnano. 27 do mês em curso, às 14,30 hhora.s, /, 
econot l • - - atos. e um po er, o '""" o Sr. NESTOR MASSENA - Con .. no Palácio Tiradentes, ptua c~n ecl· - I 

1 cano e na própria legislaçãl) .bl-asl~ tenha excedido. trariam a atual constituição, por_~ mento do -reto, na forma ?o ,d_:spost~ 
leira colhemos argumentos abundan- Admite-se·- aliás é da doutrina - tanto não prevale;;em~ no art. 17, ~ 3." da Const}tmçao Fe 
tissimos em favor de nossa tese. se posa discutir, nos tribunais, para . • _ . dera! e no ii.l't. 45 do Regmlento Co

4 Que é a comissão Federal de Abas- corrigir, medidas exc~ssivas tomad{lS o SR. GOMES DE OLIVEIRA --. nmm . . 
tecimento e PreçOs, criada pela Le1 pelo Executivo, nun~a, entre~anto, Mas o que sustent-ei, até agora, .é que Paia a comissão mista que sôbre 
n.l> 1. 522, de 26 de dezembro de 1951? impedir uma de!e-gaçao nos t.êrmos o decreto eni aprêço não contraria a a matéria deve emitll' parecer, ~~­
De que faculdades goza eLa, se· não em que o faz. ao mesmo Poder Exe- constituição. A delega.çá oque nêle se signo os senhores Senadores DJalr 
as ·delegadas pelo Poder Legislativo, cutivo a Consolidação das Leis do evidência é adm:s.sível, aceitável e Brlndeiro. Joaquim Pires e Bernar· 
de modo~ a permitir-lhe o tauelamen- Trabalho. _ não é inconstitucional. - des Pilho. <Pausa) • h M • 
to dos preços, o· estabel;;cimemo de , o salário-minimo está regulado em - , Na sE'SSão de 29· de JUn o a. es 

· condiçõe-s de venda de mercadorias ou quarenta artigos da Consolidação das O Sr. NE?TOR MA.SSENA ....J E teve oport.ut,jdade de se manifestar 
serviços ·essenciais, a fim de ímpedit r eis do Trabalho. Nêles se trata do u~a del~gaçao de .. poder que Pl'odu ... Sôhre quest.ão de ordem suscitada na 
lucros excessivos, inclusive quanto u conceito do salàrio-min.i.mo, das re~ Zll'la efetto no reg1me pasado, SOb a véspera pelo sr. Senador ~ta _Pe~ 
dtve~:sões pUblicas e populure.s? giões e zonas que abrange e das Co- carta de 1937, nunca no atual, com reira com rf.ferência. à redaçao ftnaJ 

E.sta.bele<:êu ainda a lei que. .sb~ mis.sõesr incumbidas de o estudarem. a Costítuição ora vigorante. · da einenda n. 12 ao Projeto de ~eJ 
mente depois de autorizada pelu co Estabelecem-se também as atribui- o SR GOME .. DE OLIVEIRA _ da Câmara n. 320, de 1953, que .d1~ 
F AP entrarão em vigor aumentos ções dêsses órgão e a competência Sr. Pre8idellte, ~nram-me muito os põe sôbre' a carrelra de Agente Fisc 
de Preços de gêneros e mercadorias do Sr. Pres'dente da Repüblica para aparte.s do nobre ·Senador Nestor do lmpôsto S de ::~e1:~cia a sua opl• 
cujn produção seja regulada pelas a~- fixar o salãrio-mínimo, mediante Massella. Todavia, i~?Sis~ em afi~- ni~'ii":r~ue u~ teferlda redação n• 
barquias,. órgãos federais. ou ~.stadu~.u; elementos técniccs coligidos pelas re· mar que pela Consolidaçao das ·Leis 

1 
• ..., tendo incorporado ao texto 

Como se vê, ninguém argu~u ele .m- fe1·idas Comis-.::õe.s. . dg Trabalh?,. no q?e se refere ~ f~x~- d~ •§ ~~o do roL. r;,o do projeto 
0 

acrés ... 
constitucionf!l o projeto crmd.or da Ei por que eu não aceitaria a ar- çao do salario · mtnlmo! a a.tnbu1çao cimo q. ue a emenda mandara fazer, 
comissão de Contrôle de Abast·~d- t.uição de inconstitucionalidade da dada. ao. Poder ~,.ecutivo não é in- isso daria em reSultado, se prevale .. 
mento e Preços, só porque lhe foi lei.. E não' estaria longe de concordar con~ti.tuct_onal; nao po~e e~a dele- cesse. não poder ser aplicado o be .. 
atribuída a faculdade de estnbelecer com'go o nobre Senador Nestor Mas- gaçao de poderes ser mqumada de ne!icio da 

1
..,1 em elaboração aos ser .... 

e regular pr'eços. '" . sena, quando ·elaborou se.u projeto, inconstitucional em face da. Carta vidores do "'Tesouro Nacional e daS 
Nada mais seria preciso dizer .só- atribuindo. e não chamando, ao Con- Magna de 1946: . DelegaciaJ Fiscais. porque não hn ... 

bre éste aspecto econômico. Basta ci- o __ resc Nacional a. faculdade de Jegis- 1 u1 a percentagem 
·~ O Sr. Nestor Massena - Meu pon- veria conto ac c ar oo.r essa lei amplíssíma, que e ·a te- lar sôbre salário-mínimo. 

1 
d . ta é d'f -t tend que a êles devia caber e que, s_egun .. 

produção de outl_'as leis e d~r:ret<:s- Não procurou S. Eax .. ilidir- o _de- o e VIS· l eh-H e; en ° que do • cla·usulR consta.nte de tal a~ré~ .. 
• · d t s 1 u; e que fo1 • ui t u Cons lld • das não hover delegação d-e tV\deres por w d Ud! 
ltl.S e ecre o -e , .. - cre o que aprovo a o açao parte Congresso. ~~ ~imo, deve!'if.\.. ser admesRma be•dcJ las-tima elaborada nesta legislatura. LeiS do Trat.;J.lho, pelo qual .se atrl· cada ~os Selndores as ece r 

Que vemos, poi-ém, no setor ~.ocial? buiu ao Pode:.· Executivo esa prerro- o SR. GOMES DE· OL!VEIRA - Federn.ls. 
Que nos ofereceu as convençõr:"l': co~ ~ativa. Longe diso. o Senador Nestor Mas. há uma lei em vigor. Se inva-· A Me!a, tendo estudado o assunto: 
letivas de trab:llho? Representam, Mas.<5ena, com seu equilíbrio e' conhe· lidassemos tôdas as leU; baixadas pelo teve a Jmp.,..essão d.e que prolmcediham 
quando postas em prática, n f[l.cnl-- cim~~ .. ·ttos jurfd'cos, sentindo a impos- GovêrnO discricionáriO, cairiam-os no as dUvidas formuladas. E. aéssd. • a­
dade, que a lei concedeu aos 8.incti- slbilidade de reservar ao Congresso tumulto no caso. Todas os atos do veria. que apllca:r....se o rem lo pr~­
catc6, de assinarem convenções co· a inidatíva de medida tão complexa, poder discricionário ·sãO válldos en· visto no ·f 5o do .art. ;~.do Regl; 
letivas de trabalho, em nome dos aue exige oportunidade e flexibilidade quanto não contrariarem. a constitui- mento, que permite a 1 ettficação.dd 
trabalhadores ou os empre5•Jdorcs. do incumbido de formá-la. d<:.slocou çà{) ou não forem révogados pelo Le- 1á%0S ou erros ntanifestos ocorr1 os 

Que é a convenção coletivrl do tra- :\ n:tribuição do Min'stério do Tra- g'.slatl.vo. ' nns reCaqRe..::: finais: .desde QUe com 
balho se .não uma lei que Mriga cs hn.lho para ô Conselho Nacional de ela concorde o Plenario. Mas. dada a 
associados dos sindicuo.s, na sua ca·- Economia. " O sr .. Nestor Masena ~-·Neste pon- relevância d€1 matéria. a Mesa jul 4 

, tel"oria, a cumprirem ·o .convencia~ to concordo com V • Exa. meu caro gou prudente não fõsse o caso ~osto 
nado? . · O SR .. NESTOR. MASSENA Senador Gomes de Oliveira: mas' en- à deUberacãr do Plenário de pano, 

A convel)ção tem fôrça de le_í. por- Permita-me V. Exa. ·eXplicar: mf.eu tendo que aQuêle decreto CC'.ntraria mas depois do seu exame, pela Co
1
-

es apa.rte nnterior. a V. E.xa. jUsti 1ca a constituição. n.tamos, portanto, mis·•o de. Redacão, à qual encam • qUe obriga mesmo os que tuo · t 
1 

"" 
. tejam·de acôrdo com· as.condições de ulenamente o orojeto que npresen e·. em carupos opçstos. t Tlhou o rrücessado. . . 
trab~lho. E n própria Conso.ndaçãc Não combate, absolutamente, a teo- ' ·· ' Tendo examina-do a matérta. a r~ .. 
d:JS Leis do n:abalho estabelece que rtà. por .V. Exa. sustentada. com <? SR .. GOMES. DE OLIVEIRA· - ferida CC)tnissão e-mitiu o parecer nu-
n. convenção .tem essa ·obrigarcnc:lnde, tanto brilho, da· posibilida-de, até da VeJO ago_ra ·que, realmente, estamO& mero 507. dt~ 1954, ern que reconhece 

Já nos leffibramos de dizer que as conveniência da delegaç5.o de pode- em po!ilçoes opostas. V .• Ex:a. susten• a ·n1.·ocedênci& 'das dúvidas .suscitadas 
.... res. sustento. entretanto. a tese de ta o mesmo ponto de YlSta dO. Sena- t> da nec~s~idade de se·,fazer no texto leis Só podem .ser feitas .pelo_ ,,on~ d Oth Mad d dls d · t o 

ri d r quoe ·n. ã.o é .... ,.,, .. ivel atribuir ao Exe- or om er. quan o ·correu do $ 1 o d 0 ar.t. 7.0 o pro]e o e-res.o.:o·, ningUém é ob gra o a. a.ze1.· r-.:o nJ t d s Trlb 1 d 1 •· t da 
- - zutivo· cotn!l€-t-êncía expressa de outro s ro· o upremo una . man an- acré&cimo àa cláusu a consWI!) e· 
senão aqui1o que .a lei determma. Poder. A consoHdação das Leis do a respeito da orientação de um Mf- ~ml':nda :lprovada, nos seguintes tér· J .l.. ·nos lembrRmos de disctuit' .• :onsr d t • d t f' d 

A • Tr[lbalho foi expedida no úgime an- o sus ar·a ·.exeeuç~o o a o ucan o mo.s:-titucionaiménte, se uma COl:\'f'!r;çao.. lá J l · 1sa 
eoletiva do trabalho não t~m a forç? tei-ior e, .nara mim, deixou de ter \'J- o novo. sa r o. m mmo. E' pr~ - ,. ... ã.tribt:.indo-se nos servidores ~o 

. obrigatória que a ConsoJ.tdnção das g-or _jurídico .. em taoe das disposiçõe!$ mente .contra. esse p~nto qu e.afl~ T~ouro NM~ional e Delegacias Fiscal&. 
Leis do TrRbalho lhe atr1bu\ .. da ~t.ual Constituição, que .dá ao Poder· ~er v-álida. na Consol·dação das LelS m 3 a J:ercentarem adjudicada aos 

r..egísl!!.ti"ro compe~ênc1a. para legjs· TrabaJhist.as. a leve dele~ção àe J>O· :Prvi~~~es .. da~t-· R.eeebedorlas FedernJs''. o que ·i ~sto se não delegação de lar Sôbre o trabalho. ~te. -e .meu deres ao Executivo n~ra frxar apenas Em comeou~ncia .. l'J'P"Põe a comis­
p<.•deres· do legislador em favor do oonto d evista. Não· discordo de.. Vos- a. rmantum do s:a-IAri~ tnfn!mo! res- são novn texto oan 1 redação final, 
sindicato, para que éle possa con:- sa EY!!t. no particular: contr:íl'Jo. acho un::~rdando .. todavta. a atribuiçao do da ('mtnda 'n. 1

2
. 

t 1·atar. em nome dos seus associa~ que- v Exa. desP.nvolve. com muito P0de: _ Le?,"JS1atl7o de -estabelf"Cct as o p:;.recer Pm apr8oo. foi pub11cado 
dos obri~n.ndo-os .por um contrato de bril!"'o .f' razão. a ttoria da deleg1hi- or>,..,r'IIcoe)i: e~ _que· isso se fará. no 1Jfário. ·do Conçrt!IM põsto hoje em 
-sentido coletivo? · lirinde A meu ver.· entretanto, não ~t:l.<: rezo~s. S1·. Presidente, por ct\"'cttlaeãn. Os Senhores , Senadores· 

S.•nhoi' Preslde.nte, ·h.a '_vemos. de a.d- ~ trat~ de delega.billdade- mas de ~1 1 e ri~fendo a te& eda constitu...d~na.- têm. M.cim. possibntdade de consul• 
Ul·pa•·a·o ~'·a bem diferente 1Irl~rte· d., nto do Poder :EYecutwo. ~-á-lo .. ern seu!!!. exatos têrm~. mitir - ·e atemos !etto abundan~e- l;lS "'<"" - ...... ,.., · • ..,Muito bem). 

m-ente -- ns dP.legã.çóesj de·. poder. em b SR. doMES DE ·OLIVEIRA - AfJgura-s~ À Mesa QUe. nessas can ... 
casos l'f".J.lmente excepciona1s, íJUando Discordo do ponto ·de vlsta... de Vos- 0 SR. PRESfDEPfTE: dições, o Plenàrio já se acha em con .. 
as exi~ências de uma t p~squ~za, _de_ sa E:t3. , Não se· t.rata de. usurpação. diçõeJJ de delibel'ar s6bre o ~unt.o 
um· estudo técnico ou a lproprta .. opor- narcme há_ um decreto lei atr~butndo .SôbrP.- l'l l~'tesoa. uma: comunicnção, e, se não houver mani!estacã.o em 
tuni.dad" d~f': medidas ~a 1 serem toma~ · tat fa~uldad~ ao Poder F.xeeutivo. cÚIP. ,·ai ser lidà pelo Sr. 1.0 Secre- c:mtrY.rio. yr.dirá o SP.u pronunciamen .. 

· • M smo os "ntore~ túr'Io. to U'!Sta oportunidade. das a ·lmpoem. ' e. · ... ' o SR. ."ESTOR ,'!A' SSENA 
· · t~ · exü~em qu~ .. , ;~ Se, tod;n•Ja, n1gum dos St·S. senado-o qu~ deb:ltf'rmn n Qlles ao d · ;,feri> Anterior à Constítuição atuaL que o E" lctn ~~ seguinte res não .se &entir habilitado a delibe .. o Pod?-l' f,f'':.':."l!lti\•n, nnan ° co ·- · ,,,.~.otl. E' o meu ponto dE- vista. · · I I • d 

,,_c;sas f:1culd;ld.es a um 1 órgão esta """ R 'cq:\fUNICAÇAO l'flr. a Mesa nelu ra. o novo parecer a 
• 1 pos<=a O SR. GOME-S DE OL1V"E;" A - Coml'iSão de .Redação em, Ordem dD IJ~l~>ce ;'"'" ('()ndlPoP<~ e~ ~~; ~~~~ ~1111'_ ·fr.sse-. rlecrét.o· só deixar!. de ev\~t~r ~e- sr Pt r>~üclf'l'te: • IDHl. 

~.r P:-'.: '('.11:1'1 .. ~ rode~ d,.. . ~ ex- "'(l,..-lft.oradn i'lC-'H'"'t.!tucJOnal Fm bal~ LE>vo ~o e ·nhp~;nwnt:l de Vossa Nii.o ha.v•ndo reclamações a. Mesa 
sitos .. l"',......c\l!•·!n:-; do ny'Jítno ·- · b~·- ( xado '001' um J}orle · rdlscricioná.rio. EY.celêi~CHt. para os devidos pfettos, lsubmctt>ra ao plená.rl.o o nOvo texto 
c~3'-"'n rin __ P()(lPr F:v:Prl!tl\'~ .. 0~ ~"des- ~as. enoua"nt.o riii.a o revogarf\m on qt·~ c:c1dJerrJ rf'arsumlr, nf:'Sta dat!\, d:t redac:lo fin::tl: em caso contrát'io, 
rN''· ri'" ~..,~rt ... ~ 10 

cJJm. --~~~:1~. !., eons'dcrarêm inconstituc1onsl, terá o e•:(>rr.i~!o Lia meu mandato de Se- (Iara melhCJr conhecimento, D no"NJ sas f1:m:oe1. 



parecer será Wclufdo na Ordem elo 
Dla. 

O SR. JOA'QI}!M Pll\"CS: 

(Pdla ordem} . - (Não jo! revisto 
pelo OrtidOr) - Sr. ~reSidente; estoU 

~de t'lcôrdo cOm a ,mgestão que V . .Ex.a 
acaba de prop<:•r •. 

Parece-me que_ p,V'l precisa, o plená­
rio manifestar-se \). respeito de ma ... 
tér_ia sôbre que já .s~ pronunciou~ 

Não há àú vida de que houve ornis~ 
sã:>, mas já está c:Jrrigida; pode, por­
tanto, V. EX .a qe.Ubera:f .sem o pro .. 
nunciamento· dJ plenário, <Muito 
bem). 

O . SR. PRESIDENTE: 

o Artlgo :13 deve ser mantido no pro­
jeto tal como está. Portanto, para. 
ser coerente, deve rejeitar não só a 
suhemenda à. emenda n. o 71, como a 
própria. emenda.· 

Suà. aprovação traria modificação 
ao. projeto, um avez que daria. lugar 
a. interpretação diferente no ·que diz 
respeito às autarquias 1 e organizações 
para esta táis. · 

O Senado já está perfeitamente ins­
.truido a respeito do projeto. Pír isso, 
peço aos. nobr<f's colegas 1·ejeUem n 
emenda 77 e, bem assirri, a subemenda. 

O SR. PRESIDENTE: 
Em votação a subemeuda à emen-

1da n. 0 77. 
Em votação a nCtva r::da2:1o final. Os Senhor'.!S Senadores que a apro­
Os Srs. S-enadores. que a~ apt·ovam. vam, queiram permanecer. sentudos. 

queiram permanecer sentadcs. (Pausa) . 
(Pausa). E-stá rejeitada. 

Está aprovada. Em votação a emenda .n. 0 77. 
o projet-o vai à Cdm~ra dos Depu- Os Seúhores Sen:ldore.S que a apro-

. tadoo. _ . _ . . ~ vam, queiram permanecer sentados. 
Haven'do vãrias matérias na Ordem (Pat.saJ. 

. da Dia para serem apreciadas em rc_- Está rejeitada. 
. gime de urgênd:1, convoco uma sessão ' · 
extraordinária para às 21 horas de ~~ EMENDAS REJEITADAS 
hoje .. -. (-PauBa) ·· · • .suoemenda à Emendá n. 0 77 

O SR PR.ESIDINTE: ~ê·se a seguinte redação ao artigo 
. 13: 

Finda a matérta do eXpediente,. pas- As disposições desta lei aplicam·se 
sa-se· à igualmente aos cargos e funções da.'i 

ORDE"l DO rDlA 

Cortt.iriuação da votaqâo,~em dis­
cussão ünica. do Pro 'e to de L e~ da 
Câmara n. '1 366,· de· 1953, que aL­
terá os 'atuais caigos e tunç&es do 

entld?.des autárquicas e das entida­
des ou emprêsas de propriedade da 
União e por ~la administradas, olJser­
vaüdo o dispôsto no art. 1. 0 • 

EMEND:\ 
N . 0 77 

serviço püblico ciVtl.JCderal, para Ao art.. :3: , 
cujo iJrovtmento e. àigido diplo- 1) Supruna-se o têrmo ''igua1men-
rila d ecuTso super-ior,. ou defesa te". 
de tese, e dit outras ·prov-idéncias · 2) Acrescente-se, in fine:· 
<em .·regime de urgéncia, nos ter- que sef:l'li possuidores de diploma 
ntos do artigo !55, ~ 3. D, do Reqz- · de cursos ·.superior. 

Votaram pela aprovação da. Emenda 
3 Senhores Senadores, e pela. rejei-
·::ão, 29~ r 

E' rejeila~a a seguinte 
EM~I:IA 

N,0 2·0 

Suprima-se o artigo 14. 

Fica prejudicada· a seguinte 

EMENDA 

Ao artigo 14: 
s.uprima.-se. 

N.0 78 

O SR. PR:E'lllil!J:TE: 
Vai-se proceder à votação élã Elnen­

da n.0 9, 4:' parte, com parecer. favo~ 
ràvel da Comissão de Constituiçdo e 
Justiça; ~ontrário dfL Comissão de Fi­
nanças, e da comissão de Sen•iço Pú­
blico Civil, no sentido de que a ma­
.téria escapa •à:. sua competência. 

Em vot<~ção. 
Os Senhores Senadores que aprovam 

a Emenda n.0 9, 4,a. parte, queiram 
conservar-se sentados. (Pausa) . 

E' &provada a seguinte parte da 
emenda n .0 9. 

Art. 14. Aumente-se o r:- 1 -'1!' do cré­
dito a ser -aberto para Cr$ 
63J.OOO,OOr.OO. 

O SR. PRE>lDENTE: 

Vai-se proceder à votação da 
EmeJ;lda n.0 9, s.a. p~ttc, de plenário, 
SUlJ$titutivtt do art. 15 do Projeto_ 
Os parecere& são: da Comissão de 
Constituição e Justiça, favorável; da 
Comissão de Seniço PúbUco CivH, 
contrário; e a Comissão de Finanças 
ofereceu subemenda, que será votada 
antes da Amenda. 

Em votnçáo a subemenda à 'Emenda 
n.o 9, 5.a parte. 

O SR, ALFREDO ·NEVES: 
mento Interno, em virtude do Re- (Para ertcaminhar a votação) 
querimento n." 306, de 195!. do sr O SR. PRE8.tDLNTE: (Não joi revisto pelo orador) - Sr. 
llamílton Noguetra c outros. Srs. E~n votaçâo a emenda supressiva Presidente.. etnho votado com imensa 
S(nado:es .. aproljado na: ses~ao de n.o 2_C 80 Art. 14 do projeto, de au-. simpatia 1ãrias disposições o Projeto; 
2 ..,_-6-19<>4) , tendo pareceres._ I -:- toria da Comissão de Finanças, com outras não têm merf>.cido meu voto 
Sobre~o .P!'O]eio: da Comtssrw de I narecer favorável da Comissão de fundado eu em razões que, em re~ 
C,ons~ztuu;.ao e .J!;suça, P.cla. com- . don.sUtulç.ão e Justiça. e contrário da gra, trago a consideração· do plená~ 
tit~c~ona.h~~e. ~.a_.çouussa~ -~e de Servi~o Público, que suprime o Ar~ ri~· O Caso da Emenda supressiv_a do 
~e1VIÇO P!!blw.o Ct1iH~ soQ n: _L:u9 t~go 14 do projeto. 
ae .vr-sc • .taVorUI:eJ,· àa C~nntssao de A emfmda-n.o 2 C é i~ual a de nú- rnt. 15, assim redigida: 
Sa.u~e ~p;·ojen~o .. oralmente na meÚJ 'iB; pOrtantO, se- aPro~·ada aque- "Os beneficies de que trata a pre-

• 

O Sr. Mozart Lago - Permite V •. 
EX.11 um aparte? 

O ER. ALFREDO NEVES - Com 
todo o pi-azer. · · 

da
0 e~Cn!tJ~zc:;~e Lif.o Êx~.U ~~ti~~~ 

pleiteei a retroação, porque muitos 
amigos; especialmente · médicos, pe­
diram que não emendasse o Projeto. 
estudando, 'porem, o projeto, verifi­
quei que não podia deixar de emen­
da-lo, o que implícaría retardamento 
da proposição. Apresentei então a 
emenda com o intuito de não preju­
dicar os médicos, pois o projeto se 
t~nasta há 1cel'ca de trêse anos. pela~ 
Casas do Cong-resso. Essa a mina 
ihntenção. 

O Sr. OUwn. ltfndP-r - Estamos 
aqul l1áo para defender o interêssc 
dos médicos. e slm do EJ.·trio. ,, 

O Sr. 1\.fo.:nrt· Lago - Não. O~ 
m.édícos sfio funcionários da Naçàc 
e temos de zelar por êles . 

O Sr. Othon lHfl.der- Neste'caso, 
o interê."'o;e dos médicos é contrário ac 
do Erário. • 

O Sr. Mozart Lago - Os médicos 
trabalham e devem ser pagos .. 

O Sr. Othon Mader - Seria· favo­
recer um grupo. uma clnsse contra os 
interêsses da União. 

O Sr. Mozart La.Qo Não .. V. 
Ex.j~- me desculpe, está sendo ffi!litO 
•·pão-duro••. lRiso) .. 

O SR. ALFREDO NEVES.- Sr. 
Presirl:>nte. tenho nesta emergênciA, 
como e:'l todos as outras, ooiniB.o for­
mada. Não comrweendo lei de ven­
cimentos com efeito retroativo. 

o • 

O S.-. Othon Madet - Perfeita: 
mente. 

O SR. ALFREDO NEVES - Lei 
de vencimentos terri oue vigorar dt\ 
dat.a da suâ publicação. ' 

O Sr. Mozart Lago - .!l:st"-· ann 
já VÇttamos duas leis de. \'endmen-. 
tos: a dos Procuradores de .\'t~ar­
quia.') e a das Chefias de Senriço. 

O Sr. ·othon Miider - U10 ê!'!'O 
11áo justifica. outro. 

O SR. ALFaEDO NEVES - Efe­
tivamente : um érro não :iustific-1 ou­
ko. embota haja pre~edentes $Cs.suo extmordmarta de 11-12- Hi, prejudicará a Ultima. ~ sente lei paS!'iarãO a vigorar a. partir 

53), declanmdo ~scupar a m·ateria de 1.0 de janeiro de 1954 l'evogada.S O Sr .. OJhon Miidet - :\.tátis pP~~ 
àcompetencia da Comissão. da· as disposições em contrário". simos precedent('s. --
Comissão. de. Finanças (proferido O SR. HAMILTON NOGUEIRA: . Sr. Presidente, meu voto-tem si- O SR: ALFREDO NEVES _ Vn-
omlmente 11~ sessão extraordiná- (Para e11cafninhar a vQtaçào) <Não ddoi co~r~nte 

1

nest~ sentidof a tôdats as tou-as 0 Senado, mt1.s nãa .:-o•n 
3 ria de 12-12-;;3), javora'vel. co11, toi revisto pelo ora.dor) ·- sr: 'Pre- sposiçoes que VIsam a azer 1·e r.oa~ " • i 1 · t• ot d N-o meu assentimento, por inconvenien•e ae emendas que·oJerece wst. I-C sidente, é ln-dispen.sável a .rejeição g r a el q~e se es a " an o. a ptecedente, Temos por dever vreci-

éd
·t 

1 
" pósito, mais descabida, o permitir-se puo resguar ar o interesse pú!JJ~!:'O. ·, 

e 2-C) ·, 11 - Sôbre as emendas I dessa emenda norque se não houver n'le pan~ce concessão mais sem pro- d • .. 
(a s~re!!~· lidos em ?Jle!lârio); da cr p 1 -o não :a verá ·vantagem. na vo- t . 1 . . . · 
Comtssao· de constttwção e Jus-~taçao do proJeto. o Senado. ntrr r.oe~ reároaglr uma ei ('n1 vanos lmêese~. O Sr .. Othon Jf(ider - ~erieit.a-
tiça,· da Comisstio de Serviço Pú- r~nci~' deve rejeitá-la. J houve caso em que a v g nela mente. . 
blico Civil; da Comissão de Finan~ · · atipgiu um ano antes.' · · ·o SR. ALFREDO l\"'EVES _. ~ 
ça.s. ~. O SR. PRE.r;;.iDF.NTI:: · Os prece~entes legislatí\'?S têm si~ j jll.S.to, é necf:!ssário, é . indisy)~n.sávd 

Em votação a emenda n.o .,:.é. d? no ·SenttdÇl de que a let .entra em que votemos uma lei que ttmD.'ll't> n 
~ v1gor na data da sua publicação. classe dos profissionajs com curso 

Os Senhores Senadores que a apro~ · 'tá · 
t d Nos últimos tempos, essa pra:t:e que unwersl no. A d:scussão do projeto anunciado vam, queiram p~rmanecer sen a os. já. vem de lnnge, está sendo ntodifi- O. Senado _tem-sf" mostrado ne-~te 

foi ,interrompida na 'sessão de ôôntem, lPausa) · cada pelo Senado, muita vez por .se~t1do pe:rf?ltamente carente, egu-
ao ser apreciada a Subem.enda à emen- Está rejeitada, questão purnmente sentimental. lartzando s1tuac;õe-s nrofun!famenf~ 
da n.o 77, da C JIUissão de Finanças, de.,.ngradávE>is. em aue funcJ(Jnár1oE 
ao artigo 13 do Projet.a. . O SR. OTHON MÃJ~I:R:. o Projeto em vOtação recebeu inll-,· diplomados nor Institutos de Ensin() 

A Emenda n.o 77 e do plenário, su- Sr. PYesidente, peço veriftcacã.o da mem~ ~rilendas na: Câmara. dos De1m- Sup~rior téffi vencímel'tos t-;ua's "' 
pressiva e aditiva. Tem parecer da votação. · · ·tados e está sendo_ exam.mado, com serv1ct.01 es. para cujos senriços a pena.: 

colaboraç~o abundante,' pelo Sen~do. se exigem o título de nomea,;á) 
Comissão de Constituição e Justiça, O ,S_"' •. PRE.':P!JrNTE: Federal. Pretende-se, no entanto, lU-
pela. oonStitucionalidade; a Comissão tfoduz\r .disposição que me parece Tenho, nesta C:a53, procur.1::!ü c::'!m 
d.e_ serviço Público Civil opinou pela Va1-se proceder à l"erificnção da vo- não· encontra ·base alguma. nem mes- o_ meu voto cont.ribnir. dP algum modo. 
l'ejeição, sendo vencido o relator; a tação, requerida pelo nobre senador mo no principio de equidade. para QUe se unifcp·:rni::o.Pm vericim~n-
COmis.são de Finaúças. t favorável à Othon Mãder, referente à En!enda toe de funcioná:in<~ ooln funcôes 
Ememta, tendo, ·porém~ apresentado n.o 2-c: · _,O Sr. Ot1ton Mader :- Muito bem.. idênticas. ont.em nu•--;mo, d~~t1-1 "t.ri, 
.aubemenda, que, se aprovada, preju- 0 SR. ALFREDO NEVES, _ co- bufa, defendi, ,no cãsc das ,Autar· 
clicará a emenda. . O SH.. PR.B~JDENTE: mo pode o Projeto retroagir a janei- qu as, a necessldade de dar-lht"5 a 

Em votação a subemend& • emenda ro de 1954 se ainda se encontra no faculdade de re.aju.'>tar rs venmm!':J· 
Jl.o 77. Vai-se proceder t. verificação da Senado .e terá que .voltar a Cf\mara tos de seus médlCO.'>. Por q~tP.? l_'or-

0 SR HAMILTON KOGU,EIRA. votação requerida peJo nobre senad11r dos Deputados? li!ío · veJo razãO. ~~~ os 1 Chefes dêM~~ l!lédtc )_". tn·e-
~ . · · Othon Mldtr. Quem esperou até agora pode espe- ,.• pe a chB~ada Le1 dos s~mbo-

lfora encaminhar tJ· votação) <Não .Quetrt\M levantar-se os Senhores rar um pouco mais. · .• 1"'1e'v•' d~':,Us :.,enr:;_rneuentos se:;s~.:-eJm~n~e 
1 i . t lo dor a. S d - -=· t:'!\ """ -me, ~nw.o, ... e- •ur.~ 
o revu o pe ora ) - g,~.. Pre- ~na _ores que aprove.m a Emenda. :t{ão modifiquemos um hâbito h:J,-~ tiça, e nor equJdade. deverfa11o.c:; • vo­
lident~. na sessão de ónt!m• o plemt- n. 2 C. {Pa.usa) • 1 \'Ct-erado, útil,, regular; para esta.bele- tar emenda no sentido je _pr 'P.11"•" .. !o­
rio TeJ~~;o~ a emenda n. '16. •. que era. Queiram -sentm·~se os Senhores Se- cer exceção que, no f~nal, reffetirâ ns.l melhoria:. e o sen~do c };npr<e­
wpresal\a. do ArtiQ:o 1~. Z. H: Ul1ln nadares que a a pro\• aram e levantar- no Mário,_ o responsável. pela. DOS$a endendo perfeJt:.~ente o ale me2 d~t 
pr01:1edeu, foi 'PO!'It"'e reconheceu qu~ ie 01 ,que • rejeitam. (PaWJtJ). generosidade, - - medida., -aPro\·ou~a_. _ .· . . 

\ 
! 
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Os Scnhons que :a. aprovam, quei- &WENPA PREJUDICADA I J!;MENDA REJEIT AD.\ Agora, porém, por melhor que sej;.~. 
_minha dispOSição e1n favor do pro­
jeto, por mais que eu queira ir :·o 
enoantro dos ilustres colegas, traba­
lhad,ores incansáveis, não posso con· 
cordar em votar emenda {\Ue "'a'L re­
troagir os beneficios do m·oj,"'t-'J a 
1 de Janeiro do corrente ano. E se 
a Câmara -jos Deputados levar dOJs, 
ou quatro anos ainda para •Jltimar 
a lei? Os beneficiários estariam fa­
zendo do Tesouro uma .sucursnl da 
Caixa Econômica. 

ram conservar-se sentados. (Pausa). 
Está rejei~ad~. · N.0 107 # : 

I 

O SR. A!.FREDo NEVES: 
(Pela ordem) Sr. presUente, teouei­

ro verülcnção da votação. 

O Sl\ .. PR E Si Dl:NTE: 

Acrescente-se onde convier: I Acrescente .. se, onde conviel': . 
Art. Seja qUf'' fôr a data: em que AJ.·t.: Os dispositivos desta r..e! ff .. 

entre er.1 vifior esta· lei, os aumentos cam extensivos a todos aqueles· qu5 
de vencin1.~utos e n1dhorias por ela exercendo, atualmente, função car .. 
prescritos deverão ser pagos a partir go ou atividade de médico, este!am 
de 1.0 de ja.neiro de 1954. classificados de outra fo1·ma. 

Sr. Presidente, não concor 1.J com 
n emenda e voto contra ela, por en­
ten1er que, embora existam ~lgum, 
precedentes, o Senado não ·nais deve 
acomPanhar tai'S orecedentes, ~we :re­
sultariam em efeitos danosos para o 
Tesouro Nacional. (Muito bem : .'1tUi· 
to bem\, · 

O SR. HAMiLTON N0'11;EJR/,: 

o (Para-- encaminhar a votacáo) 
(Não foi revisto pelo orador) - Sr. 
Preôdent-e, tenho defendido ·o pro­
jeto em tela no sentido de s~r con­
servado, tanto qunnto possivel, o ori­
~inal da Câmara, votando a penas ~ s 
emendi\S que reparem algumas omis-
8Ões, e, naturalmente.· façam Ju.<;tiçn 
a alguns colegas universitário.~ não 
contemplados. .. 

Compreendo, perfeitamente, e lou­
vo até o propósito óo nobre Scnad~r 
Mozart Lago, ao apre.sentar fi. emen~ 
da. -

Estou certo. Sr. Presidente, de re­
presentar aqui o pensamento da ctas-
3e mêdica brasielra: Alià!'i, dL1a-.<::e 
je passagem, que e1 projeto atende 
menos à classe médica que âquêl-?s 
outros gTunns universitários p8S.C:U.i­
dores também de diplomas. 

O Sr: Jvlm:art Lago - Jâ a::;o:a 
V. Ex.a tem razão. 

O SR. HAMILTON NOGUEIRA 
- No que res;Jeita à ctasse médi~a. 
esta jllma;:o:· pleitearia o quer qHC' 
fôsse contrário às tradições da clas­
oe. 

Por est:ts razões voto contra a su­
bem';!nda e cnntra tódt~s as emcnd!l3 
que vi.c:em a alterar o texto .do pro­
jeto tM como foi a""JrOV8rlo ::>*' Câ­
mara dos Deputados. (Muito fJem). 

~,.~R. MOZART LAGO: 

(Para encrnn.inhar a 1JOtaç{!o) 
CNá~ foi revisto Pelo orador) - Sr 
Presidente, se bem entendi ·a 5:Ube­
:nenda. pretende ela suprimil' o at· 
:lgo 15, que diz : 

O nobre Sen8.·1or Alfredo Ne-ves rc- · 
quer verificação da _vot~ção. · 1· O SR. ~RE8JDENTE: 

·O SR. ALFREP0 NEVES: Elll votação a emenda n.0 83 ele. pie· 
(Pela ordem) Sr. Presidente, desisto ·.ntrio, aditiva. Pareceres contrál'ios 

da verificação da votação. \das Comissõ.es de Constituição e Jus~ 
• ti-ça. Finanças e Serviço PúbHco Civil. 

o ~R. PREH!Ili:NTE: " Os Srs. Senadores que a nprovam, 
queiram conservar~se sentados. (Pau­

de~ sa) . o ~wbre senador Alfredo Neves 
sifte da veríficac;ão da. votação. 

E·n votação a emenda. 

(J SR. OTHON MA. DER: 

(Pela ordem) 3r. :?t'esidente. p$dl* 
l'ia a V. Ex\~ informasse a Casa s~ 
no caso de S!>r ... ejeitada a subemen­
da, a emenda ('stará prejudicada-. 

E' rejeitada a seguinte 

EldENDAS Ns. 83 

"Acrescente-se oride convier: 
Art. Os atuais ocupantes de car­

gos ou funções, isolados ou de car­
reira g ~ral ou especializada, do Serviço 
Públic( Chil que jã se encontram no 
padrão 1(0", -portada~·es de diplomas 
de méd.lcos com exet·cfcio nos Servi-

Não estará prejudicada. ços So·;iais dos Ministérios, por mais 
A emenda manda que os beneficios, de 2 anos ininterruptas, serão trans­

de que tratn ... presente projeto, 1-~as- feridos de carreira, a .requerimento, 
.sem a vigornr a ::~artir de 1 de janei· no prazo de 30 dias, para os quadros 
ro de 1954 • .A subemenda. à emenda· de n1édicos dos Serviços Sociais dos 
manda suprimir o art. 15. Minist?rios, ondl'! Be- acham lotados 

se rejeitada 8 emenda n.O 9 preva- no píHi.r:1o "0" com os mesm(1s bene­
lecerá o art. 15 do projeto t~l comotficios do substitutivo do Projeto nú~ 
está. .) mero. 1.082-1950. 

O SR. OTHON MADER: § 1.0 Para efeito de contagem dos 
· quinquênios, será considerado todo o 

(Pela ordem) Sr. Presid"nh':!. n Mesa tempo de serviço público fcderl\1, es~ 
submetPr:'t à votação a emenda c1c- tadual ou mun:.cipa1, 
-pois da subemenàa'? 

O SR PRESIDENTE: 
! • ~ 2.0 Serão extintos os cargos · e 
. funções que se vag:wem como ctecor~ ! rênc;a constallte da reestruturação 

A subem~nda .iá foi rejeitada. ! desta lei. 
A emen{'l,a ''!..anda '{igorar a lei a 

partir de 1 de aneiro de 1954. se re- ~ 3.o Os titulas désses funcionârios 
· 't , d serão devidamente apostilados pelos 
Jel ada, a \•igencia será da data a competentes órgãos do Serviço de Pes~ 
publicação. soai dos~ Ministérios''. 

O SR. MOZART LAGO: 

fl'r1a ordem) Sr. Presidente, se a 
Mesn consentir, requererei n retirada 
dessa parte da emenda. 

O SR. PRESIDEI'U: 

O SR PRES!n};NT.E: 

Em votação n emenda n.o 84 de ple­
nário,, aditiva. Considerada pre.ludi­
cada pela Comissão de Constituicão 
r' Justiça e com pareceres contrár'ios 
dns comissões de Finanças e serviço 

A' Mesa aguarda 0 requelim"nto de Público CiviJ. · 
V· Ex/' l~()r escl·ito. I A Emenda no 84, .ê de autorta do 

O SR. MOZART. LAGO: nobl'P Senador Mozart Ln<p e tem 
pareceres crntr:'lrios de tõdns as Co~ 

(Pela ordeno sr. Presidente. d~sJ.sto '"'lit:sões M:.ndn ::tcrescentm, onde 
do requerimento. 1 f'"nvirr, o seg-uinte ar~go: 

,. Art. Os dispositivos desta Jei n~ 
cam extensivos a todos aqueles que 

· Em reração a f.sta lei "ent.r:u em o nobre Sena ior Mc~al"t Lago de- exercente, atualmente, função, cargo 
<'i.gor na data de sua publiração" siste do requerimeir-o. ou atividade de tv.êdico. estejnm elas-

"E.slrt lei entrará em Yigor na 
data df' sU:l nublicação. revc~a~ 
das as disposições em co~ltrárià. ·· O SR.. PRESIDENTEÓ 

i subStituição do artigo não teria Em votação tl emendll. -:\ficados de outra forma". 
:müodl'- imp()Ytância, {Y.)rque nl'io en~ o~. Srs. Sena.?ores que a aprovam 1 05 senll.ores Senadores que a apro­
:ran o i::m vigor na data dE> su;; pu· queuam conseuar-se sentados. (Pau- vam. qUeiram permanecei' sentados. 
:>licação Pntra.ria a vigorar na forma sa). . !Pav.ça). 
:-stabelrc!rfa nPlo Códia-o 'Jivil. isto Está rejettac!~'l. Está reJ'citads:. 
~- 3 dil'ls fP1ós ~ua }lublic2-tJâo no 
'Diárin ()ficial'', Mas em re!ar.ão à PARTE DA E..."II.A:ENDA N."' 9, 
~xpteFRP'"~ "· .. revorrada.s as rtl~o- REJEITADA, 0 SR MOZA.fiT LAGO: 
'iicfif'~c:; <'11

' C'""'t.rl'\ti.o" não· Sf>:i c~mo Art. 15. ReC.Ija-se da segUinte for-· (Pela ordem) - Sr. ?reside'nte. re-

O SR. PRESIDÉNTE: 

Em votação a emenda n.0 85, de pie~ 
nário, aditiva. 

Sóbre a Mesa requerimento de des ... 
taque do nobre Senador Waldemar 
Pedrosa, que vai ser lido pelo Senhor 
1.0 Secretário. · 

E' lido e sem debate aprovado o se ... 
guinte 1 ·, 

Requerimento n. 0 345,' de 1954 
Nos têrmos do art. 125, letra m, e.m 

combinação com o § 4.0 •do. nrt. 157. 
requeiro destaque, para a votação em 
separado, do parágrafo únit1o no ar~ 
tigo cons;ante da emenda n.o 85. 

Sa1a das Sessões, em 2 de julho d~ 
1954. - Waldemar Pedrosa. 

O 8fl. PRllSIDINTE: 

Em votação o fU'tigo da emenda. 
destacado o parágrafo único, para •;o­
tação posterior. 

O SP... f;UCLYDES VIEIRA: 

(Para etlCaminhar a votacão) (Nâa 
jot revisto pelo orador) • Sr. · Presi .. 
dente, reza. a Emenda n.0 85: 

"Art. - Os servidores de outl'n.f 
co.neil·as ou séries funcion~is, porttt• 
dares de diploma de curso superior ,, 
que tenham estado no efetivo exel'cl-. 
do das profissões em que são dlplo• 
mados, no nno de 1953, nos serviçoà 
dD-S repartlçóes a que per-tencem. se­
rão incluidos nos cargos nu funçõe( .f'. 
de que trat:a o ar~igo 1.0 desta lei pn.· 
ra os efeitos do seu art. 2Y". 

Parece-rue bastante justa, porouanf 
to não se pode admitir que, para ser.._ 
viÇos iguais, existam remunençüeft. 
diferentes. Cuida de funcionárics pú .. 
bUcos nomeados para cargos diferen ... 
tes õ.aqueles exerclcldos ?e1os porta­
dores de titUlas de curso <ou~erlor. mas 
também possuidores de dipl'otllna,' ar:t'!­
sar de .desempenho funções com on­
trtl denomiPação, como sucede eorn os 
oficiais administrativos. E' nor· anta. 
necessário que tenho.m a :nesma clas­
sificação. 

ln~oncebfrel é a situaçã(), nas re­
pal"tlções públicas, dos funcionários 
aproveitados em serviços uara (JS ouai~ 
adquiriram _real capacidade, conl o 
curso que fizeram. 

.A . e!"lwnda deve, pois, se~: o.pro•Jaàtt~ 
cornglnr\o êsse êrro: espero que o f:e. 
nado, assim compreendendo, a aceite. 

(1 SR. PR.ElllllENTE: 

F1>i enviado à Mesa t.Jm requeri­
mento que vai ser lido, 

E' lido e aprovado o seguin~e 
l ·cam!."'.<;5o r1::> Finança~ pud~.sse su- ma· · · -
nrimir o ~rri~o todo. não mrtntendo "0. s benefi·c,·os de q·ue ti·ato a n-- quAeirto ·verificaçaod da votação. I Re~uerimento n o 346 de 1954 
~sse d;S"'f'l~itíYo fm~ conl'.ta 1.e ~<ldOS ya= n e11., Porém, ese.faria que V. Ex.n '· • ' · 
0,_ 'Projetos. E h !i rralmf'ntt? disno- sente Iel pas..'>at?o a· vigorar a partir me c.st"'"C'('""'S.~ ~~ a votação-da et;ten- Requeiro ·destaque. para rejeü;:'J.o. 
sicôeR ·cónt.r~ri.'l.c:: à c:: 011 .. es.t~mos aquJ tJe 1 de janeiro dP 1954, revJgadas a.s d.a ': 84 pre;ud1ca a emendn nume- \ das express_ ões "de .m-as carreli'a& 

... diaposi .... ões em contrãrlo". ro 8o · · ou serv· o tunc·o ál•" vot:mdo P:'ll':l o oroi~to n. 356. :. ' · 1ç s 1 n - que se rn .. 
~ SUBEM:ENDA PREJUDICAnA . contra depois das palavras .. os sen•i ... 

sou contrário à subemenda por A ernend~ no 9 <s.a part~\ O 31\ PnE.•;UtJENTE: . ~··dores", no início da emenda n.o 86, do 
-~ste mo+.ivo. Não jã. pela referên~ Substitua-se pelo seguinte: . Pro.leto de Lei da· Câmara n.o M6. de 
cia a que daria a IJllnh"a ."mH'ncta "Ao art. 15 _ Suprim:l-se" En'" .... "':=> a 1\fe~:n "llf" :'! f'mrwm mí- 1953, a fim de que o texto da. emenda 
n. 9 à quinta pn.rte. cilia wr:'.!.tm ja mero :..5 não ficará preitJ1icad:J nela s~j:t- votado sem as referídas exprts-
expllquei. E já a%orn" peJls'J <1Ue 0 SR ""PRE votação da enwnda ,T!"' 84, embnra J so~~· · · 
não haveria maior in('"lm·cnirmt·• rm · S!DENTE: acommn.he a matérin constante desta 1 :::;:da das sessões, em 2. \"11'] julho de 
tl.Ue a mes·ma fô&'le até retir=l-tir1 r.or Em votação 9 _emenda n.o· 107 do Ultin~a. ...._ 1

1

19:54. .Moz.art Lago. 
mim. l'i.'::t..O o proJeto t-er nndadJ mRis plenário, aditiva. ?ar~er~s contrátlOf 
ráp!do do."que se f'sp~rant: er"' re;. da ComlsAo de Constituição e Just ~!'I o SR MOZART LAGO: O S.~ PRt;S/nf.:rt'l·E: 
laçã.o, por:'>m, à anro'l•aç§o d-t. s,re~ e Serviço Púhllco Civil. Conslde>r~tin. · _ . 
mf'nda· da comis.são. lenho rlPv~d'iS. prejudicada vela última parte c!a I Diante do n~ct·-..rc>cimenot ct~ Vossa ! E~ votaçao o art1go .ia Ernenria 

"Eis· porQue ."'>!1U cnntrá"rio à .!õ.ua ~mend.'l n." 9. 1 EY.c('Umc 8. ~r Pl'"'"'lÔf'nte, des.sto da n.o e5, sem a.s expressões des üc.-...ua~. 
proYaçtto. · (A!utto bem). . · I veriflca'" o re1_11eridn. i' o- SR AI~FREDO NEVES 

· Enter.:de a Mf'~a ·lllf ::1 emenlia' n' · (Para encaminhar a vota.cáo) ·!'Ido 
0 sr. PRl:~SJP.CNT.E: (d!07 está 

1
predJUdJCaàa com r votação· ~ -:;R PR.ES' f1EN'r.t:: i' ,foi 1~t:•str; peh orador) Sr. Prestclcr1 ~ 

\ a s.• r ar e a emerula n.(. 9 tPrr.tJr>fll te. êste P;:-oiet~ Ú" lei v1sa a brue-
En'l l'otaçf~!"l n suhe.rn::Uda À Emen~ Não .b!Í\·"Hdo rec1amação, '& emenda O nobl! ef"t'~dor ~-!') .... ã:rt f.f!''·J d~- 1 f te"!' torl~ fencwnarw Q'le posmlr 

a n.0 9 - t,U.inta parte. 1está prejudicada. ,siEte da \·eri!~C:lCf:.o da \'•ihV;ão: tdl;-::-lomn unneJS!tát·lo. Na <-dn 1m!sfra-
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ção .pública ·federal ·.entretanto, úá-se vra po~rada do eminent.e senador 

. uma anomalia, constantemente au- Alfgredo Neves .•. 
- Jnentada. Refiro-me aos funcionários O Sr. Alfredo Ne-ves - Obrigado a 

administrativos, em J·egt·a esCriturá- V. Ex.•. · _ , 
i'ios, oficiais · e servidores de outras o SR. FRANCISCO GALLO'ITI 

.classes, que conquistam, quando já - .•• aliás, com alguma surpreSa. 
o 'diploma· universitário. F..n.tão, quan- . o Sr. Flávio Guimaráes -·Com mui­
do o serviço público carece de mais ta surPrêsa._ 

... uril profissional, em vez de buscâ-lo O SR. FRANCISCO GALLO.TTI 

Sr. Presidente, estou certo de que 
o Senado ai aproar a emenda n. 85, 
fazendo, assim, justiça. ·aos seridores 
nela. contemplados. ·DeSsa. forma, o 
GoArnoproidenciará para dilatar os 
setLS quadr-os ou ficará inibido de· 
explorar .seus funcionáriOs da manei:.. 
ra por que ·em fazendo. (Muito bem) 

O SR. 'PRESUIFNTE; fora, muito xazoàvelmente aproveita - : .. porque S. Ex~a., e mgeral, coro­
o funcionário diplomado ~os serviços bate os aumentos de vencimentis con-
médicos, odontologicos, etc. · cedidos pelo Cong1·esso. ~ E' t•otação a primeira 

Assim, se estabelece. disparidade de Assim, estoU certo de que não Pre- Emenda n. 85, excluida a 
parte da 

parte des-
vencimentos Para· o médico, o dcntis· cisaria tomar a atenção do senado) tacada: ' 
ta ou o engenheiro, que, coro esfOrço pOrque bastariam as palavras do ilus- Os senhores Senadores que a apro­
dobrado, cónsegu eum· titulo universi- tre representante do Estado do Rio vam, ~queiram permanecer sentadoS 
tário e vai trabalhar não Com a re· para que o Plenário ·se convencess~ da (Pausa) • • 
muneração ·correSpondente ao- cargv JUStiça da aprovação da emenda. En- 'Está. -aprovada. . 

.. profissional, mas com os I)l'oveitos da tretanto. por alguns momentos apenas, Em votação fi segunda 

Julho de 1954 

uQeiram conservar-se sentados os 
Srs~ Senadores que a aprovam. Pau ... 
sa). 

E' rejeitada a segui~te 

EMENDA 

N. 0 88 

Artigo --:- Os portadores dos diplo- · 
mas referidos no art. 1." desta lei, 
ocupantes da função de Assessor -Técd­
nico de qualquer Ministério, terão os -
vencimentos .. correspondentes ao maiol 
padrão previsto no art. 2. 0 • 

O Sr. Francisco GallOtti deixa 
a cadeira dad vrP-sidência. que é 
ocupada pelo Er. Marcondes Filho. 

ú SR PRESli1ENTEo carreira administrativa. quero ref-orçar os argumentos de S. emenda, .. ou seja o seu 
Segundo es ou .informado, Sr. Pre- E:x,a e manifestar 0 meu voto favorã.vel ünico. Em .votarão n -emenda n.!) 

(t sidente, encontram-Se em várioS ser- à emenda, pelos motiYos que exponho. pareceres das ComiSsões são 

parte da 
,parágTafo 

104. os 
contrá-

viços medicas no Distrito Federal c Eu, também, como chefe de _repar- SR. ·EUCLYDES VIEIRA: rios. - _ _ ' 
Estados profissionais 'perceoendo aín- tições oficia~ que tenho sido, em sa~ ·<Para enca-

1
n

1
•
11

har a ··otaça·a)'. Os Srs. Senadores que a_ .. aproVatlJ_; 
da-dois mil cruzeiros men3ats enquun.- bendo Que oficiais· administrativos, _es- "' - (N\o am·irnm Cqnservar-se se11tados. (Pau 
to os médicos ·que servem na mesm~ critW"âri-os e até datilógrafos comple~ foi revisto pelooradon -- Sr-. Pre- sa) 
função e já exercem a profissâ0 com_o taram seus cursos superiores, j~lguei sidente, é justo que o parágrafo úni- · · R' rejeitada a. ·seg:uinle 
funcionarias, são remunf'rados com por bem dar-lhes tarefa de acôrdo com co também seja. aprovado. · , " 
lm.portància inuito maior. m dipJomas que possuJam E Sr. Pre- Diz êle: · - _ t ÉMEifDA 

'-
malia tornar-se-Ia. mrus chot~ant~. por- vi a melhor e a maior corfes;iondên- Postal TelegráficO do .Departamento _ · _ · 

No caso .do' presente pro.J<Jtn, a ano- sidnete, com grande satisfação sempre . ··Os atuais engenheiros do Plano i' . N !) 104 

que, nos_ serviços -médicos, o'dontolõ- cia 'ctêsses· funcionários nas noyas fun- dos corrêios e Telegrafas, serão in- . Acrescente-se onde coub~r: 
gicos e mesmo de engenhaiia, o uro-· cões.- · cluidos em car'50S de Engenheiros do As atuais funcões e cargos de AS· 
fissionat. efetivo· passa. à \ett.l ''0", · Conhec.o, poL•,' pessoalmente. muitos Quadro UI. Parte Permaneiite do Ri-stente de Administra<;ão e Assessot 
enquanto o prOfissional que. Vem tra· Ministério da Viação e Obras Pú- Técnico do Serviço .Público Federa} 
balhanclo com idêntica 1e,ücação; e portadores ·de títulos de escolas ,c;upe- blícaS•·. .,. Jicam transformadas_ em. ca._rgo isola~ 
proficiência bem cumprindo- seus d.e- t'i.tJres que, sendo oficiais burõcr~tas:· Sr. Presidente, estou informado de dos i>adrã'o N :-. • 
vereS, ficará com os· vencimento~ La exercem há muitos anos as profissões que o ilw;tre Senador waldemar Pe- ~ 1." ,São eXtensivos aos ca1:gos ~~.:­
função adminis rativa. cotno técnicos nas tepartiçõe.s em qUe drosa ·requereu destaqUe, mas não quinqHênios de Que trata o a.rhgo 5.' 

O Sr. Vi-valdo Lima - Pe!·mite V. :;ervem, principalmente na Estrada de com â finalidade de combater o dis- os quais _serão ~oncedi.dos _nas base~ 
·Ex. á um aparte? !:"erro Central do Brasil, na Chefatura positivo. pois; •pe~oalme"nte, acha-o é e condiçõeS g~rq1~ estabelecidas . 
. ·o_ SR. ALFREDO NEVES - Com de Policia e em muitos outros órgãos. muitíssimo, justo. Entendeu s. ·e:x- ~ 2 o Os nro_vünento dos .cai:go~ -e 
todo o prazer. · Teilho, em mãos, a ficha· "de um ser~ celência que devia ser aprovado 0 funcões tr:msformad_ods ~m V~t:tude do 

O Sr. Vivaldo Lima . EstOu de vi dor -lotado no Departamento Fede- parágrafo único separadamente da disposto neste artlgo contmuará n 
acôrdo com o csptrito da emend2, m;.1~ t·al de Segurança Públicil.. qu eé apenas primeira par-te. ser feito mediante. ~onc~rso. de pro-
--de antemão o declaro -não rutn-- escriturário naquela repartiÇão, 'com Nãú se compreende ··qué os. atuais vas, na forma da legtslaçao VI?ente. 

~ preendo que no seu bÕJ·0 ~s~c. 1· •Te·ristco \'encimentós de Cr- 82.480.00. conforrrie ._ . d 1 -
" 1 d - d b -1 . d e_ngen1:.en·os. o Pano P:ostal. Teleg1.·á- 0 '.··R PR.F:fPDE-NT.E: ••no ano de 1953". Isso se refere acs ·c leque 0 mes e a ri m O· e, ao fico do Departamento dos Correios e ., ~ 

.-diplomadOS 'de · Hl53. ·.ou ·' todo scs mes:no·tempo,ta carteira 'forneci~a por Telégrafos, que vêm pi·estando servi- El~ votação· a emenda 11·!) 90. ~om 
funCionários que venham PXCI'Cendo B i\QUele Depar amento, que atrl,>ui a Ços úteis, deixem de ser aproveitados 

1 
parecer.' considerando-a p~~Judidcada, .. · 

~-~: ~~i~~~?em~ra .P~rtencendo <.t o~tra ~~!c~~t~~~;~e ~~aron~~;~Q wrç:~~~ ~:::~s mJ~~~~~·he~~~- ·doq~acá~~~o em fi~:t~o~~Sã~at~~e~o:~i~~11;Í~o dea J~~= 
o 'SR. ALFREDO NEVES - Minha tem no, preenchendo uma lacuna. , missão- de Servico P't!blico Civil e fa· 

interpret.ação,- no cnsà. é •~&ta: todos. C-omo. poís, ne?:ar-se àquêle que, ~n Peço no .senado_ q~e atente bem vorável da ded Finanças com Sub:-
os· funcionários que venham exen•t-n- diuloima de médic-o, é mandado" pelo para o pa~agmfo umco" e, reconJ;e- émenda,. ciue.-·votada em primeiro .tu­
do as. funções da profissão 1té o :-tr.o o:eit :;;uperior a-. exercer ·a· respectiva cepd? ~ua JUSteza, lhe· de. aprovaçao. à-ar· p'reiudicará a· emenda se fOr. 
de 1953, serão be~eficiados ,.;ela emen- função. o .direito reconhecido ao.s· mé~ (MUlto bem) ,.,. · • - · 
da; ie!o é. passarão pm:a c ·,tua!'ro dico.o; do chamado '·Quadro P.erma~ aprov~da. 
profissional, com a dircunsLállc>_;f de nentf'"? - O ::.R PR-E~JIJSN'l'E: I) SR. PRESIDENTEr 
que. outra emerida de eruüna a ~u- O Sr. Gomes de Oliveira - V. Ex a t-
pressão. dêss~s rar~o administr,ttitos. 'Je-rm.ite uni aparte? · 

O Sr. Vivaldo Lima - Onm:l está .O SR. FRANCISCO GALLOTT! 
na emenda· - •·na ano de 19:)3'', 1- - com ··prazrr. 
poderia, até, ·ser. prejudicial E' 'lllf'S- O Sr. Gomes de Oliveira-- Não obs~ 
tão' de· redação, QUe deve .~er córri<.ndo. tante o respeito oue,me meY.ece a elas-

Vai-se proceder à votação 
d.~-rafo ún~ ;o constante do 
n. 0 35., 

do pa­
Emenda 

Os pareceres são. todos ·cóntrárifiS.~ 

. Os _senli'or .. s Senador~ que o aPrO­
vam, queiram permanecer sentados. 
(Pausa) 

Está _áprovado. , 
EMEND:-\ APfiOVAD.~ 

O SR. A LFRJi'.DO NEVES - Real-i. <;e mMica, ent.P.nrlo. que tais C!'l.SOS nãc.­
mente; pela apro\·açiio dR 'emenda, ~e •ctf'viam \o'erificar. ·pois há, ooi· éste 

L pode p::1rccer que são só os diplomados Rl'l:l'li1. a fora. Mces."tld:tde de médicos: 
em 1953. _ , O fato é nue Quem está no R-lo de 
- O Sr; Nestor Massena· - Esclareça- .ranP,i.ro dificilmente fliler ir para () 

se: os que tenbam estado em-exercicio !nterior E' vPrd<trlP.itamente chocante 
·no ano de .1953. . o 'qlle· V Ex"~ tr~tc:: R.O Conhecimento 

O SR. AbFREDO NEVES - JuSta:. c'lo c::o~nr~cto: _mas n~o de,;! a acontec-er. ! . N. o 8:) ... 
mente- essa inter:oretação P. que dese- r~~it.o. . . . 1 

0 
. . .. 

jamos fi{'ue·fixada no .debate... O Sr. v,valdo T,mw ~ No part1- 1 . nde conv1 ~1 · - -
· O Sr. Frãncisco Gallotti - Perfeita-_ Clllar.·. f'."'t"i nrovado oúe. h:'l.via _neces-, :t,.,1 t. 0~. ~e~vidores _de- !'utt·as car.­

rnente. <:idnrle ·de- médico. O Govêrno devi o reu-as 0? senes func1ona1s. portado-

Sôbre a mesa um req~erimento Qt!b 
vai ser lido. -

E' lido o seguinte 

Requerimento n.• 347, ·de 1 954_ 
Requeir~ destaque, para ser~m te­

ieitados, das. palavras: =---as~nm e.s­
c~lonados e "para os estabeleci~en-
to;r;:. . . . ~tê ·estabelecimentOs··. . \ 
·S. S. em 2-7-54. - Alj~edo N.:!vCs 

O 3ll. PRES•:LENTEo 

A Mesa vai .submeter.~ a votação r-­
nedido de destaque do nobre Senado:· 
Alfredo Neves, ·para· re,1eição das :Vá-· 
rias exnfes::õeS ali -~sstna~dn:o~. Se 
aprovado,· fil"ará a r;ubemtnda nssi:n 
redigida: · 

O ":SH. -ÁLFREDO NEVES - ... '1mt1ll~J· o s~rko, e o ne~sonl médico rcs de d~p!oma decurso superíor ·e que 
para :qtie n_ Comissão de Reçlação, na em·~ de· recorrer a funcionário.'! em \.tenham .es~ado DI?. cfetl!o e_xet·cicifJ 
hipótese de enc-ontrar algum defeito. o outro crn'1!:o nnra exercer a fnn-::ão'jdas profiS.S~es_ em_ que. sao ~Iploma­

.<~~ elimine, dando à disposição da lei o ..t.. ·emenda procura corrigir :a anoma- _dos, no~13-n~ de 19.J3 .. nos s~vtços das 
espírito -com, 0 qual 0 c-ongr€'sso a li~-. . · I ~·e!?ar~tiçoes ~ que .pertencem,_ serãoq "Sem prejuízo do di.Spostn no :l!'tig:n 
votou. · .. ~· · -mclmdos -no~s cargos ou funçoes de 5.0

, O.'> cano.<; de professor cat~drát.ico. 
0 sr· FláVio auiriiariies _ beve ser O Sr.< Mozort T.atiO - Dl'l.O.:.ut -!l~r qt:~ trata _o art. 1:o. desta lei pal'a .. os domagístério superior e r:ln C'olêgia. 

_ "aÚ 0 ano de·IS5-3.•.. diante. n ·ca.s'o não se t:eproduzu·a. ~-r .... 1tos do se·,uart. ,z.o. Pedro li. terão venc~mentos [J".ensais 
· O• SR. A-LFREDO NEVBS _.DeSeJO •Olt!_Ue a lei f\ i .woihlr. . , , de 14 mil cruzeiros". , 

O RB FR :\NGISCO GALLOTTI ~ LP.u·agt.&fo único. Os ~utú; eng:e-
a~as. salientar a· just-!ça da ap_~~- Obri<ntdo nelas RO'~rtes dos meus no- nhe:ro.s do Plano Postal TelegráficO" TUdo o mai~ desa!:)arect>tá se '\!:··o­
vaçao da em e~, que \'e~ corn~Ir hres colega o:; - o senador Vi.aldo Lt~ Ido Departamento doo Correios e Te- v~d,:) o destaque. O Senador Alf. eda 
anomalia segmda h~.l~mgos ano~ ~ão 'llrl, -.~:o anôio C1U<' me dá. e 0 se~ légrafcs .. serão i!lcluidos em_cargos de N~ves pede destaoue.PRl':t <::ere~ !e­
é just-o qu-e. a .ad~um~tra?Ao· ~ubhca. jnado ... Gomes de Olleira. peb. O"Dr~ ~n~enhe1ros do Q:ntdro III l'nt·~ ielta.das as, p:davras: 
precl.<mndo de nuns functonános, va t11nidade oue me oferece rle contra~ Permanent-e do Ministério da'. V1ação ''ass1m escalonadas: 14. 'mn cruir.lr•>s 
buscar no quadro administratiV<l os ri4-1'1. Nih(l"uém rliss~. aaui nue nã~ e Obras P~blica.s:·. ·-...... nara· os estabelecimentos no· Distrito 
diploma.c; em ccttas es:::~ecial~dades c hil, falta de médieos neto Bra~n a o Sr. Café Filhó deixà· a cade.i- Federal, São Paulo. Recife e Salva-
não lhes dê \'enelmentos ·corres>Jon- fnl'a. O I·ue ·não sl'!-t~rá COl':l..,..em tie doi: 13 mil cruzeirós nara os est"be .. 
ttentes h fu_nc?es· que dese~1pe:nham· "'l:'':!'~r P. nu~ ·o nP·1n:·tnmento FedP:t'al ;~lod~s?::re;~:~':f1:~·r::u:ufupada lecimentos de Belo Horizm,te. ?•l1'U' 
no ~er\'ieo vubhco. ~ ~~ ~""",'l~"l'J.Cn P(•l-'1!('~, na c{lnital Fe- !\le!:n'e, Belem, Fortule?:a: . e 12 n1i1 

Sr · P!f.sidente, ;e&l!éo one 0 Senqd ), de-rnl. n~o nP~"'""-";t~ d~ um ~1'ande ("•1tzelros para. os demais est-e _!Jelect.- · 
1\proYe a e~enda n.o -35 !i1fu.ito bem). eo-rnode- n-Mlcc~. St! não t~m ess;t, ? SR. PRE~IDENTE: mentes". 

. •·u•r.;o::.o:I~;Hie. routto menm t-em o dl- .Em vot~ção a. émenda n.o -38 .. - ad.i- ·O SR MOZART LA. GO: ' o SR. FR·ANCISCO GALI;OTTio. . "e!t.ro ,.e p••--ol.., ... "' {'o; ~-rkn"' c'le f1P1- bva. com pareceres, pela constituc10- j · . · 
<Para Pncrtm.in11ar a votaciio) ~l!"\'1"'i&-rln r'h~ h.,,-..:,.<:. f'"nC;Tl'l~nto~ e lhe nalldade,. da Comissão _de Constituiçãc. I (Pela ordem) Sr. Presidente. na l'i":-

(Não to! revisto p:elo 111 · :1or)· -·~r. \~h·n .. ,,~ ... ~."5 ,-r~>~"'"..,~"~1 ';rl'1rt~, rlo alto e _.Justiça,. e: contrári?s .das de !3'erviço dação da JEmenda· n.o- 90 não cnc:Jntrc 
'PreSidente. -.acabámos de ouvir . .: pal:a-, e!'t'go de m~d:co d!l· repart\<;tio. Publico C1v1l e de Fmanças. . os: f'!Xnressoes a que V, xa. se retere. 
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O SI\, PRESIDENTE: 

As expressões estão na subemenda 
apresentada r;ela Comissâo de Finan­
;as, que, no parecer, diz o seguinte: 

Art. Acrescente 
•·sem prejm.zo do disnm--to no artigc 

:;,o, os cargos de pro!e.'isor CIHedró.t-ic~ 
:io magistério superior e o Co!t.giv Pe~ 
ií;o n teráo os ,·enc::imentos n~ensals 
lSSim escalonados: 14 mll crU?:ei<OS 

. ;>ara os estabelecimentos do Distri!;O 
f"ederal, São Paulo, Recife ~ E'.o:,lvu­
ior: 13 mil cruzeiros pflra os Pstaoe­
ecimentos de Belo Honzo:.t.e Perto 
!\legre, Belém e Fortaleza: f' 1 ~ mi ~ 
!ruzeiros para os denw1s PHtrtbele-;i· 
nentos". 

o pedido de destaque do Senad:-.r 
\l!redo Neves, que sera suomct.:(l<• à 
'Otação, é pela el{clusão cia~ cvrres~ 
;ões várias constantes da em('n0a. De 
;a1 forma, se for o mP:::mo 'l',n'll'i!do, a 
.:!rnenda ticarà a.ssim recii?"idil: 
. "Sem prejuízo do disr:;nsto O{" r.rUgc 
5.o os cargos de ProfessorP:- cfl.·t,P.dl·á~ 
tiCOS do masist.ér10 .''>lJpertnr t" do f'o­
légio Pedro Il, t.f'l'ão -0,<: "t'Pn~t.i.l1euto.<:: 
n:ensais de 14 mil crU7.eiros"'. 

O SR. b!OZART L} GO: 

J;:MENDA PREJUDICADA- . 

1 
O ~R. MOZART LAGO'-

\ N.(l 90 Agr~decido a v. Ex. • 
} .. rUgo - São extensiva::; aos mem· · 

t bros do magistério federal, não in- O SR. PRESIDENTE: 

O SR DARIO CARDOSO; 

INão foi revisto pelo oraaor). Sf'i 

cluldos no art. 1." da presente lei, as Vai·Se proceder â votação O<ll ~::~abe· 
gralificações qüii1Qüenais estabeleci- menda da ,Comissão de Constituição 
das no art.. 5.0 com seus parãgraJos. e Justíça, que t:em parecer contrário 

nhor .Presidente, pedi a palavra npe• 
n~s para fazer uma re~i.tlçar;ão ao. 
discurso ontem pronunc1ado nesteo 
casa pelo ilustre Senador FJ:r.nClBCQ 
Gallotti, em homenagem ao ex-se~ 
nador por São PaUlo, sr. RodolphCI! 
Miranda. 

Pa1·ágr.cllo úmco. OS professôres das ComissOCs de Serviço Público Ci .. 
ca~edráticos . terão corno vencimentos vil e de Finanças. 
a }mp,?r~~nc1a coyrespondente a_o pa- os srs. Senadores que a aprovam, 
drao O acresCida de dufls vezes 0 'queiram permanecer sentados. (Pau. 
salário m~nimo. da cidade, o~de se sa) • 

Disse S. Ex.a que usava da pala:.. 
l'ra ,por estarem au.sentes naquela. 
,casião os Senadores Alvaro Adol .. 
)ho e Dario Cardoso, respectivamenc 
; Hoer e vice-líder da ma10ria. 
~~eoJicando a a!irmath'a do meu; 

~ncontt:ar localizado f! :·rspecr11'" es· Está ap"l'O\'ada. 
tabelecnnento de ensmo. 

PRf:S; f•f:N'fE: 

Votação da emenda n.o 89. com sub­
emenda subStitutiva apresentada pela 
Comissão de Fin:mçn.s. .Está assim 
redigida a subernendn: 

O, .SR. ALFREDO NEVES: 

I Pela ordem) - Sr. Presidente. 
queira verificação da votação. 

O SR. PRESIDENTE: 

.,_ .. ..._,.; \~ (.alega., devo dizer que eu uãQ 
re-,,1,.. t::u<.!i..'ntrava, abso!utaroentet au-. 

,, Acrescente-.<:e ao art. 5.o 0 segu:n- Vai-se Proceder à vet•ificação· da 

· ,u .... t. fnnto assim que, se V. Ex. a 
d... •. t-~.!sldente, .verificar nas listas 
ua Portaria. e dã chamada para vc;.. 
t'if1ooçâo de "otaçâo, v~râ. que estive 
<>empre p1·esente no. plenário. Con­
quanto não estivesse no recinta no 
memento em que se prestavam as 
justas homenagens ao falecido se­
nador paulista, eu não estava au­
sente da casa, de vez Que me en .. 
.'ontrava · no Gabinete da liderançrt.J 

le panl.grafo: votação requerida pelo sr. Senador 
Aos professôl'PS ·ate.dfât.icos de es- Alfred_o Neves. . 

tabelecimentos de ensmo da untão, Quemun 1evantar~se os Srs. Sena­
quanado afastados do magtster1o, em don:s au.e vo~~ul! a favor da ~u~el_!len­
vixtud~ d'<} ~XI;'-tdc~o d~ .!argo el.et.va \ d~• d.~ Comtssao d~ Constitmçao e 
ou de outro cargo em comi.c:.são, ou 1 Justtç~ a emenda n. 98 (Pausa). 
temporario mcompa+-ivel co mo exer- Qeurrarn sentar-se os Srs. Seuado­
~ü·.io na cit.edr~. é assegurado o dlS- t·es que votaram a ra~·or da subemen-

Muito Obl·igado a v. Ex.a, Sr. Pre- ~:o5to nest.e art.igo .. , da e levant.ar~se o.s que votam contra. 
sidente. - f.:ste sul>r-tHutlhJ da Comi.<:&10 de ~PausaJ · P 

Esta, Sr. Presidente, a retificação 
1ue queria fazer, servindowme da. 
upol'Lunictade para, mais uma vez, 
apresentar ao Estado de São paulo 

f:sse deStaque estabelece, pois, a "'nanças, se aprovado, preiudica a Votaram a favcrr doa tu\nm~l.\::1\\, 
igualdade de vencimentos entre os :-menda. Srs .. Sen.a.do:·es e contra, 9. 

Nao ha. numero. 
professóres do mo.gi.s~ério superi_or, os senhores Sen::tdore~ ou e o o. pro- Va1 ser .feita a chamad::t. 
fato que o ~obre S::>nador perre;ra I vnm qw2iram pernmnecer sent::tdos. 
de souza ha v1a obstado, eom a sub- , PmÍsa.) 
emenda que apre.c;entou. Estou de 

1 ~ • . familia do ilustre morto meus 
stntimentos de pezar pelo seu desa­
parecimento. 

O Sr. Aljredo Neves Permite 
V. Ex."' um aparte~ tAsSê'nttmento d(J 
orador!. Quando ~e diz âusente, está 
entendido que e do plenârio, 

acõrdo com o destaque. 

o bit PRE::;. •·l011'l'E: I 
Está apt:ovada. 

Fica vrejudlc:1da 

EMENDA 

a RP.(!Uinte 

PROCEDE-SE A CHAMADA fi <.!GE 
RESPONDEM OS SRS; ENADO, 
R-ES: o Sr. Francisco üallOtti · - Aliás . 

já dei esta. explicação ao ilustre 
, orador, Vl valdo Lima . 

Waldemar Pedrosa. 
Antomo Bayma. 
CarvaHlO l'illimar{:e5. 
Júaquim Pirt>s. 

Em votação o requ('rimento. ~ 
·os s1·s. senadores que o aprovam , N ' 89 j 

-.~ueiram permanecer sen:ados. fPau-( Aos orores,o:ôres c.ttednHtco~ de nt-
~a.) . I' ucl universitário, quando afastados 

E.stá aprovado. ir. mnglstérlo pnrn exercldo de cargo 
e-m ~omí;.·são relndonndo com ·o Cl1-

Requerimento 11 ,o 348 de í~ 54l·~ino, é: assegurado o disposto no ar-
• 'i""O 5'1 

Nos têr.rilos do art. \25, letra m, em I , "" .. l 
combinação com o § 4. 1 do art. 157, O SR PRESTUFN'l'.E: \ 
t·equeiro dcsta,gue, para re1eiçã.ú das, , - d 
seguintes expressões da su,. mentia .! . . Vai-se procPder à votaçao fi emen- 1 

emenda n.o 90: "assim escalonttdos" da. n.\) 98, à <}'"Jal. tal ofe-reClda sub­
e "para os estu -..1ecim.entos de Belo Pmenda ~ul~~ltutn'a "P~ la CDmissâo 
Horizonte. Pórto Aleqre Helem e FOJ- je Con.stltUJçao e Jttstlç:L 
taleza: e padrão "0'' para os demais Se arorovada a subemendn, .ficará 
'.!stabelectmentos ·. prejudicada a emenda, mas estn sub-

Sala das Sessões ~m 2 de julho de-\ emenda,. ~e ant.t.Jt1n. tla Co~11~são de\ 

Onofre Gomes. 
DJaJr .Brindeiro; 
Cícero de Vasconcrlos. 
Esperidião de Farias. 
Alfredo Neves. 
Peretra Pint.o. 
Hnm1lton Nog'nf'ira. 
Nestor Ma,c;sen11. 
Cost-a Paranhns. 
Dnrio cardot'o. 
Costa Pereira. 
Silvio curvo, 
P!ávio Gnlm···,·~r~. 
Camilo V-· ~;a 119). 

O SR. PRESJ DENTE: 

O SR. DARJO CARDOSO - Se• 
Jlhor Presidentf"; dt-sejo dar es::. ex­
plicação porque para nós, conforme 
:tt"irmam os nobres· aparteuntes, estar 
au~ente stgnifica tora do plenârJo. 
~as o povo ::ts.sim não compreende; e 
coma costumo, mesmo com sacrifi~ .... 
cio pessoal e político est!llr sempm · 
presente ao Senado ~aço a ret-ifica-

I 
;;ã.o .agradeéendo em nome da mal() .. 
ria ao nobre Scnado1 Frnncisco Gol ... 

, ·ot.ti o ter. fal~do ,pelo PSO. 1\liits. 
. E.. Ex." e.st.a mais do que autcrizG;l() 
para representar no~sa · fl""l'emiação. 

O Sr. ll!ozart Lago - Permite V. 
EX.'1 um apartr? (A.<;sf!ntimP.ntl~ c!.o 

·orari.On . Aliàs, V. Ex: a. norlia faJr•r 
orodm:). Aliás, V. Ex."a, podin faltH 
t-odo~ os dins ao plenârio. porque stu 
trabalho na Comis.<:ão dr> Const.itut~ 
\-àO e Justiça P 'I'Ínte vP"':es maJor t954. - Carlos Lindembcrg. ! Constlf.UJÇab e Justtça, te\ e parec;r 

· ' I contrário da comi~!';ãO de servú;o_ P~1~ 
o s.H PRE.~IJlENTE: blico, vr-nciflo o relator~ a C<"1ml!'l~'10 Responderam . . chamada 19 

hore::; Senadores. 
B~·· do QUP .poderia ser nede recinto. 

O SR. DARlO C A H DOSO - /l~ra­
cteço o unnrtf' do 110hre role.;o;a. 

A Mesa considf!ra prejudicaac o. re­
q:.~erimento de destaque porque rct1~ 
ra apenas parte do todo já eliminado 
;:tela votação do requerimento ante­
rior. 

Em \'otação a subemenda que, em 
f:1ce do requerimento de destaque, 
aproVado, fica assim redigida: 

"A<:.te.sce.nt-e.-s~: stm prejuízo do 
disp_osto no art. 5°, os cargos de pro­
{essôres catedráticos do magistério 
superior e do Colégio Pedro II terão 
os vencimentos mensais de 14 mil cru­
zeiiros". 

Os Senhori?...S 
vam, qneiram 
(Pausa.) 

Aprovada. 

Senadores que a apro~ 
permanecru: ientados. 

de Finano;;as opinop contràriamen'"c. 
E~tã confirmaúH a falta de nti· 

J SR MOZART "LAGO. 1 mero. . 

d S . p 'd t de· I· Não havendo número para votação, 
~P~la or em) - 1 • r~s. en e, flca n mesma adiada para ~ ~essáo 

se.1ar1a conhec~r ~ redaçHo ~a . s~be- e-xtraordinária de hoje. , 
menda da comlssao de Con>:t.lt.uJc:fl.O e · 
Justiça. . Dew·r-s~-ia !!assar Sl!O!'a à maté 

r!a ell_l dtscussao, o Q!le não é pos­
SlVC'1, pol'que os cinco projetoe cto.s 
ttens 33. 34, 35. 3fi e 37, dependetr 

O sR PRES·l~hN'fE: 

A subemenda estâ. assim redigida: 
"Substitua-se a redação da emenda 

pPio .seguinte: 

São extensivas aos membros do 
Magistério superior da Unilo, não in­
ctu.W.os no artigo 1.0 da presente lei, 
as gratificações quil~quenaiS' estabele~ 
cidas no artigo 5.", coro. a ressalva d~ 
seus narágrafos. calculad!Ui e:Obre 05 
atuais vencimento.s''. 

de auorum re~imental. · 
Não hâ orador inscrito para falar 

!rpois da Ordem do Pf~. 

O SR.- DA h lO tARDOSO: 
Peço·~ palavra, Sr. "Pre::idcnte. 

O .SR PRESIDENTE: 

Tem a palavra o nobre Senado: 
1~ario r:~ ,·doso. 

Era est:l S1·. Presidente, D reti.H~ 
('ftf;âo oue GUeri'll fazct. t Muiw belt?.). 

O SR. PRESIDENTE: 

Se nenhum Sr. Senador pedir fi. 
r::a..1lnvrn, euc.-rra1·ci a sessão, de.~;L'!~ 
nanclo parn a extrnordJnárifl rb.e ~t 
t.orns, a mesma matéria da sessão 
dt. hoje. 

Leranta-se n se~sfio àa 17 ho­
ras e 35 mjnutos. 

ATA DA 74,' SESSÃO EM 2 
DE JULHO DE 1954 

( ExtraordiniÍria) 
~·' ~~, nnblicado em 'auplçmento a 

e::.ta edição. 

• 


